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RESUMO 

 

O presente estudo analisa como o jornalismo faz a tradução da ciência para leitores 

leigos. A pesquisa estuda o caso da revista mensal Superinteressante, o periódico 

científico mais vendido do país. Dessa forma, o estudo apresenta quais são as 

ferramentas de tradução mais utilizadas pela publicação, quais são os seus 

valores/notícia, quais são as fontes usadas nas reportagens e as rotinas de produção da 

redação. Para isso, foram analisadas seis matérias de capa da revista e foi feita uma 

viagem à redação do periódico em São Paulo para realizar uma entrevista com o diretor 

de redação da Superinteressante. Nesse sentido, esta investigação apoia-se no 

newsmaking como base conceitual para análise dos valores, rotinas e tradução do 

jornalismo científico na Superinteressante. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

Comunicação, jornalismo, ciência, tradução, Superinteressante, rotinas de produção, 

ferramentas, fontes 
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ABSTRACT 

 

This study examines how journalism makes the translation of science for lay readers. 

The research studies the case of the monthly magazine Superinteressante, the best-

selling scientific periodical of Brazil. Therefore, the study shows what kind of 

translation tools are the most used by the publication, what are your new values, which 

are the sources used in articles and the production routines of the magazine. To achieve 

the objectives some cover stories were analyzed and a trip to the company of the 

periodical in São Paulo was made to do an interview with the editorial director of 

Superinteressante. In this sense, this research relies on newsmaking as the conceptual 

basis for the analysis of values, routines and translation of science journalism in 

Superinteressante. 

 

KEYWORDS 

Communication, journalism, science, translation, Superinteressante, productions 

routines, tools, sources 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa faz uma análise da revista mensal Superinteressante para entender 

como é feito o jornalismo científico apresentado no periódico. No jornalismo, existem 

diversas áreas específicas, como política, economia, cultura, entre outras. A área 

conhecida como jornalismo científico está focada em tratar da divulgação científica para 

um público de não cientistas, como uma tradução. Portanto, o objetivo do estudo é 

descobrir como a revista faz essa tradução do discurso científico para o discurso 

jornalístico, de forma que os leitores entendam as conclusões a que chegaram estudos, 

pesquisas e experimentos científicos. 

 

A principal pergunta que este estudo responde é como é feita a tradução da ciência na 

revista Superinteressante. Para responder a essa questão, outras foram respondidas 

como: o que é jornalismo científico e qual é a sua importância? É possível fazer uma 

tradução de estudos científicos para o meio jornalístico? Quais são os valores/notícia do 

jornalismo científico? Como é a rotina de produção da revista Superinteressante? Quais 

são suas principais características? Quais são as técnicas e utensílios que o periódico 

utiliza para fazer a tradução? 

 

Para isso, antes de começar a análise, foi feito um estudo do que seria o jornalismo 

científico, qual a sua importância e o que autores abordam sobre os textos dessa área. A 

escolha das notícias também faz parte do processo jornalístico, por isso também é 

importante falar sobre os valores/notícia e as rotinas de produção, conceitos da teoria 

conhecida como newsmaking. Outra área discutida durante o trabalho é a de jornalismo 

de revista, pois o formato também influencia no tipo de reportagem encontrada na 

Superinteressante. 

 

Depois de investigar o que autores dizem sobre jornalismo científico, newsmaking e 

jornalismo de revista, inicia-se a análise da revista, que está dividida em duas partes: 

análise quantitativa e interpretativa. A primeira parte verifica, por meio de números, 

quais são as principais características das reportagens analisadas. A segunda faz uma 

análise desses números e o que eles explicam sobre a Superinteressante. 
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O estudo é justificado por causa da importância do jornalismo científico que, segundo 

Fabíola de Oliveira (2005, p. 13), contribui para formação de uma cultura científica que 

é fundamental para o exercício da cidadania. A escolha pela revista Superinteressante se 

deve pela importância da publicação no cenário do jornalismo científico brasileiro, já 

que ela é o periódico mais lido da área científica, como o presente estudo mostra. Outra 

prova da importância da Superinteressante é a existência dela desde 1987, um longo 

período para o veículo revista. 

 

A escolha do tema também foi feita por uma questão pessoal. Escolheu-se estudar a 

revista Superinteressante pela admiração por seus infográficos, ilustrações, o longo 

tempo de apuração das reportagens e o texto criativo.  

 

Dessa forma, a presente pesquisa está dividida em: referencial teórico, que foi separado 

em três capítulos (jornalismo científico, newsmaking e jornalismo de revista), 

metodologia, análise e apresentação dos resultados, análise interpretativa desses 

resultados e, por fim, a conclusão da pesquisa. 
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2. JORNALISMO CIENTÍFICO: A RELAÇÃO ENTRE JORNALISMO E 

CIÊNCIA 

 

O jornalismo é uma profissão conhecida por informar a todos o que se passa no mundo. 

A principal função do jornalista seria conhecer fatos importantes para a sociedade e 

contar essa história ao público. Clóvis Rossi
1
 (2007, p. 07) faz uma analogia ao dizer 

que o jornalismo é uma fascinante batalha pela conquista das mentes e corações de seus 

alvos: leitores, telespectadores, ouvintes ou internautas. A principal arma do jornalista 

nessa batalha são as palavras e, em alguns casos, as imagens. O objetivo essencial do 

jornalista, ao participar dessa batalha, é informar a verdade e a atualidade ao seu 

público. 

 

Mário L. Erbolato
2
 ressalta que noticiar os fatos é essencial para os homens e a 

sociedade porque: 

 

Há avisos que interessam toda uma comunidade (nacional ou local) e que 

colocam as pessoas em situação de preparo psicológico. Uma declaração de 

guerra imprime restrições e novos hábitos a dezenas de nações. O noticiário 

sobre previsão do tempo pode, normalmente, não interessar uma pessoa, mas 

ela fatalmente lerá a notícia, se tiver de viajar de avião. (ERBOLATO, 1991, 

p. 51) 

 

Por isso, o jornalismo não se limita a noticiar fatos de apenas um único assunto, pois 

existem interesses diversos. Com a diversidade, o jornalismo pode ser divido em 

algumas áreas específicas como jornalismo político, econômico, ou cultural. 

 

Um dos tipos de jornalismo especializado que existe é voltado para a ciência e a 

tecnologia. A ciência noticiada pelo jornalismo pode ser de qualquer tipo, ciências 

naturais, sociais, humanas. Pode ser também a ciência “pura” (também conhecida como 

pesquisa de base), como física, química e biologia, ou as ciências aplicadas como 

engenharia, medicina e saúde.  

 

                                                           
1
  Clóvis Rossi foi redator, repórter, chefe de reportagem, editor e editor-chefe de O Estado de S. Paulo. 

Também trabalhou no Jornal do Brasil, na revista Isto É e no Jornal da República. Atualmente é 

colunista da Folha de S. Paulo. 
2
  Mário L. Erbolato foi chefe do Departamento de Introdução ao Jornalismo da Pontifícia Universidade 

Católica de Campinas (PUC-Campinas) e diretor do Instituto de Comunicações e Artes da mesma 

universidade. Também foi redator de O Estado de S. Paulo. 
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O tipo de ciência pode ser diverso, mas o que interessa ao jornalista é falar sobre algum 

fato novo, como explica Hillier Kriegbaum
3
:  

 

...os informes científicos, no propósito deste livro, referem-se à divulgação 

dessas inovações entre o público e através dos meios de comunicação de 

massa e em incluir o modo por que se comunicam os cientistas, técnicos, 

engenheiros e físicos com seus colegas – a menos que, naturalmente, isto seja 

feito através de jornais, revistas, rádio ou programas de televisão visando o 

indivíduo médio e não o especialista. (KRIEGBHAUM, 1967, p.2) 

 

A importância de informar sobre ciência é ligada ao fato de que a vida hoje seria 

impossível sem suas aplicações. Krieghbaum (1967, p. 2) cita como exemplos o 

transporte aéreo, comunicações eletrônicas, atividades da saúde pública, bem estar geral 

econômico e defesas nacionais. A ciência não é um tema que se fecha em si próprio, 

pois o investimento em pesquisas, e os resultados influenciam outras áreas como 

política, economia, cultura, saúde, entre outros. 

 

Apesar da importância de noticiar fatos sobre a ciência, a área científica e a jornalística 

são muito diferentes e Krieghbaum (1967, p. 38-40) cita como exemplo o encontro entre 

um médico e um jornalista. Para o primeiro, uma novidade deve ser investigada e 

provada, pois sua profissão exige que ele seja cauteloso, enquanto que, para o segundo, 

a novidade é o que deve ser noticiado imediatamente. O essencial da pesquisa e como 

aquilo pode influenciar em sua vida é o que interessa às pessoas que procuram por 

notícias científicas. Nem todos os detalhes científicos são interessantes ao público, por 

isso o jornalista não publica a pesquisa na íntegra. Por outro lado, o jornalista também 

não deve simplificar demais, porque isso pode passar a ideia ao público de que foi 

muito fácil para o cientista conseguir fazer seu trabalho. 

 

O que as duas classes profissionais devem compreender é que tudo aquilo que 

produzem é destinado a pessoas. As finalidades a serem atingidas devem visar, 

sobretudo, o que for melhor aos seres humanos. Por isso, apesar das diferenças, as duas 

profissões devem trabalhar juntas, pois elas têm o mesmo propósito que é servir o 

melhor possível ao próximo.  

 

                                                           
3
  Hillier Krieghbaum foi professor na Universidade de Nova Iorque e informante científico da United 

Press. Fez parte do Conselho pelo Desenvolvimento da Ciência desde a fundação em 1960. 
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Cada área deve ceder um pouco e, a partir disso, Warren Burkett
4
 define qual é o papel 

do jornalista científico: “De maneira geral, os escritores de ciência consideram que suas 

carreiras são construídas ao redor de explicar ou traduzir conhecimento científico para 

pessoas que podem ser ou não cientistas” (BURKETT, 1990, p. 5). 

 

Esse papel é importante porque a ciência não é só preocupação dos cientistas, e, como 

foi dito antes, esse tema está extremamente ligado aos fatores da vida atual. Por isso, 

além de explicar e traduzir, é papel do jornalista também criticar e conhecer o processo 

de produção de uma pesquisa, segundo Wilson da Costa Bueno
5
. 

 

É a partir do conhecimento básico sobre a ciência, que as pessoas podem influenciar na 

decisão sobre quais pesquisas devem receber maior ou menor investimento, como 

explica a pesquisadora Fabíola de Oliveira
6
:  

 

Para que o país tenha capacidade de discernir entre o que deve ou não 

adquirir fora ou produzir internamente, é importante ter uma sociedade 

esclarecida e bem informada a respeito das políticas e programas de ciência e 

tecnologia, com conhecimento suficiente para poder influir nas decisões de 

investimentos e políticas públicas nesta área. (OLIVEIRA, 2005, p. 41) 

 

2.1 A história do jornalismo científico 

 

A divulgação científica sempre esteve presente na humanidade desde o surgimento da 

imprensa no século XV, quando Johann Gutenberg e seus associados publicaram, em 

1455, a Bíblia de Gutenberg. Fabíola de Oliveira (2005, p. 27) explica que o 

aparecimento da imprensa não só possibilitou o surgimento do jornalismo como 

também impulsionou a difusão da ciência. 

 

Antes de existir o jornalismo especializado em ciência, os próprios cientistas eram os 

responsáveis pela divulgação de suas descobertas. É na Inglaterra que nasce a área do 

                                                           
4
  Warren Burkett foi professor da Universidade do Texas (Austin), Columbia University (Nova Iorque) 

e da Universidade de Kentucky (Lexington). 
5
  Wilson da Costa Bueno é professor da Universidade São Paulo (USP) e da Universidade Metodista de 

São Paulo (UMESP).  
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6
  Fabíola de Oliveira é doutora em jornalismo científico pela Escola de Comunicações e Artes da 

Universidade de São Paulo. Autora de várias obras, com vasta experiência em associações de 

divulgação científica, em 2002, o prêmio José Reis de Jornalismo Cientifico. 
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jornalismo interessada em escrever sobre ciência e o pioneirismo do jornalismo 

científico coube ao alemão Henry Oldenburg, que não era cientista, mas sabia combinar 

os fatos científicos com uma linguagem mais informal. Em 1665, Oldenburg criou o 

periódico científico Philosophical Transactions. 

 

O século XIX foi importante para o impulso do jornalismo científico, mas é, 

principalmente, durante as duas guerras mundiais que a área avança. Os jornalistas 

queriam ter conhecimento sobre as novas tecnologias bélicas, saber explicar como 

funcionavam as novas armas. Entre o começo da primeira guerra mundial e o final da 

segunda surgiram as primeiras associações da área. Nos Estados Unidos, em 1934, é 

criada a Associação Nacional de Escritores de Ciência (National Association of Science 

Writers, NASW) com o intuito de disseminar informações precisas sobre a ciência, e, 

desde 1945, a NASW, em parceria com a Associação Americana para o Progresso da 

Ciência (AAAS), promove o Prêmio de Jornalismo Científico AAAS. Já em 1971, as 

associações europeias se uniram para criar a União Europeia das Associações de 

Jornalismo Científico (EUSJA). 

 

Apesar de já existirem algumas associações desde o período das guerras mundiais, 

somente em 1992 aconteceu a I Conferência Mundial de Jornalistas Científicos. O tema 

do encontro foi o resgate da ciência a serviço da humanidade. A Conferência 

demonstrou que é papel dos jornalistas não apenas comemorar avanços na ciência, mas 

também criticar a área científica e cobrar outros avanços em favor da humanidade. A 

principal preocupação da I Conferência foi o atraso do conhecimento e da difusão da 

ciência nos países em desenvolvimento e o que isso acarreta no crescimento da miséria 

e na destruição do meio ambiente. 

 

No caso brasileiro, é preciso lembrar que a pesquisa científica no Brasil era incipiente 

até o século XIX, e só começou a melhorar a partir XX, quando a comunidade científica 

começou a se organizar. Como em outros países, a Segunda Guerra Mundial também 

influenciou a instituição da ciência no Brasil. Em 1948, foi criada a Sociedade 

Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), que fazia reuniões anuais com a 

presença da elite intelectual brasileira, cientistas, professores universitários, escritores e 

estudantes. Nesses encontros, os rumos da ciência e da política do país eram debatidos. 
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Em 1951, foi criado o Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq), que representou o 

primeiro esforço de tentar regulamentar a ciência e a tecnologia no Brasil. Até a criação 

do Ministério de Ciência e Tecnologia, em 1985, o CNPq era o órgão responsável pelas 

ações de ciência e tecnologia empreendidas pelo governo. O CNPq também é o 

responsável pelo prêmio José Reis de Divulgação Científica, criado em 1978. A 

premiação tinha como modalidades a divulgação científica, o jornalismo científico e 

instituição de pesquisa. Mas desde 1995, as modalidades se uniram e entraram em um 

sistema de rodízio. Como se pode perceber, as atividades ligadas à ciência e tecnologia 

ainda estão centralizada no governo. Em dezembro de 2010, o Brasil estava em 13º 

lugar no ranking mundial dos países com o maior volume de produção científica do 

mundo
7
. 

 

A partir de 1980, a divulgação e o jornalismo científico cresceram significativamente no 

Brasil com o surgimento de revistas como Ciência Hoje (SBPC), Ciência Ilustrada 

(Editora Abril), Globo Ciência (Editora Globo) e Superinteressante (Editora Abril). Na 

mesma época, apareceram os programas de televisão voltados para ciência como Globo 

Ciência (TV Globo) e Estação Ciência (antiga TV Manchete). 

 

Duas pessoas são ressaltadas por Fabíola de Oliveira (2005, p. 32) como pioneiras do 

jornalismo científico: Euclides da Cunha e José Reis. O primeiro é citado por fazer, em 

vários momentos, uma análise do clima do Nordeste em seu livro Os Sertões e como 

isso influencia a formação do homem nessa região do país. Ele também aborda a 

qualidade da terra, a vegetação e os minerais do local. O autor de Os Sertões preconizou 

o jornalismo científico e ambiental contextualizado e interpretativo. 

 

Já o médico, pesquisador, educador e jornalista, José Reis, é considerado o patrono do 

jornalismo científico no Brasil, por isso o prêmio de divulgação científica lhe faz uma 

homenagem. Ele escreveu uma coluna científica semanalmente no jornal Folha de S. 

Paulo, no período de 1947 até 2002. Também participou da fundação da Associação 

Brasileira de Jornalismo Científico (ABJC) e da SBPC. José Reis acreditava no papel 

social da ciência: 

 

                                                           
7
  Informação retirada da reportagem encontrada no site Portal Brasil, visitado em 22/09/2011 

<http://www.brasil.gov.br/sobre/ciencia-e-tecnologia/fomento-e-apoio/producao-cientifica>. 
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O cientista verdadeiro precisa ter a noção de que a ciência que ele faz, seja a 

ciência pura, aparentemente desvinculada de qualquer relação, ou a ciência 

aplicada, que muitas vezes a inspira, essa ciência, em última análise, deve ser 

feita tendo em mente uma função social para atender ao bem-estar da 

humanidade. (OLIVEIRA, 2005, p. 34) 

 

2.2 A tradução do texto – quando ciência vira jornalismo 

 

A decodificação do discurso científico pelo público leigo ainda é um 

obstáculo a ser vencido, particularmente nos países emergentes em que o 

analfabetismo científico se aprofunda, dada a velocidade com que novos 

fatos, conceitos e processos são trazidos à tona, notadamente em 

determinadas áreas, como a genética humana, a astrofísica, as ciências da 

computação, as telecomunicações e a segurança alimentar, para só citar os 5 

exemplos mais contundentes.
8
 

 

Como comenta o professor Wilson da Costa Bueno, uma das maiores dificuldades 

quando um jornalista redige sobre ciência é como deixar um conteúdo, considerado 

complexo, acessível a todos. Primeiramente, por ser jornalismo, o texto deve ser 

jornalístico e não científico. Para entender essa diferença, a autora Fabíola de Oliveira 

(2005, p. 43) expõe as principais diferenças entre gênero jornalístico e gênero científico: 

 

- os cientistas escrevem para um público específico e o jornalista pretende atingir um 

grande público. 

 

- o texto científico segue normas rígidas de padronização e o jornalístico deve ser 

coloquial, atrativo, objetivo e simples. 

 

- Um trabalho científico demora anos até estar pronto e o jornalismo é rápido. 

 

Carolina Gonçalves Pacheco
9
, em sua monografia “As metáforas do Jornalismo 

Científico”, construiu a estrutura conceitual com as diferenças entre as duas profissões: 

 

 

 

                                                           
8
  BUENO, Wilson da Costa. Portal do Jornalismo Científico, visitado em 18/08/2011, 

<http://jornalismocientifico.com.br/jornalismocientifico/artigos/jornalismo_cientifico/artigo9.php>. 
9
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Quadro 1
10

 

 

Cientista Jornalista 

1. É um redator ocasional.  1. É um redator permanente. 

2. Escreve apenas quando necessário e pode 

ficar muito tempo sem redigir. 

2. Escrever é o seu trabalho de todos os dias. 

3. Tem um estilo polido, fiel, caprichado, 

embora alguns não o entendam. 

3. Redige com facilidade e quer que todos os 

compreendam. 

4. Não aceita limites para a extensão, 

organização, apresentação e estilo de seus 

trabalhos. 

4. Deve seguir determinados estilos e adaptar-

se às normas do jornal que lhe indica, 

inclusive, o espaço que dispõe. 

5. Especializa-se em uma ciência e às vezes 

apenas em uma parte dela e tem escassos 

conhecimentos sobre comunicação. 

5. Não é especializado em ciências, mas 

domina as técnicas da comunicação. 

 

6. O cientista tende ao tecnicismo, o que 

pode tornar obscuro seu trabalho. 

6. Interessa-lhe, sobretudo, a clareza e o 

entendimento do que escreve. 

7. Para o cientista, a ciência é seu trabalho. 7. Para o jornalista, a ciência é notícia. 

8. É exato e rigoroso.  8. É descritivo e ameno. 

9. Pode ser vítima de pressões. 9. Pode ser vítima da falsa ciência. 

10. Suas virtudes são o rigor e a 

profundidade. 

10. Suas virtudes são a rapidez e a verdade. 

11. Há especialistas mesquinhos, sábios, 

incultos, rotineiros, fruto de uma formação 

incompleta e desumanizada. 

11. Há jornalistas desavergonhados, 

despreocupados com a sua sociedade e que se 

deixam levar pelo oportunismo. 

 

Por causa das grandes diferenças entre textos, uma das dificuldades encontradas pelo 

jornalista ao escrever sobre o tema é como traduzir termos complexos, utilizados pelos 

cientistas, para um grande público. Além de trabalhar na tradução dos termos, o 

jornalista tem que encontrar uma forma de tornar o texto mais atraente para o público, 
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ou seja, deixar claro na reportagem os detalhes da pesquisa que interessam, sem 

exagerar nos detalhes e nem simplificar demais. O jornalista deve introduzir o tema no 

cotidiano do público para que ele tenha o interesse de ler sobre o assunto.  

 

Para fazer uma tradução correta, o jornalista precisa confirmar se ele pode escrever 

aquele conteúdo científico de forma mais simples. Para isto, é preciso ter a aprovação da 

fonte, que é o cientista. Alguns cientistas podem não concordar com esta simplificação 

do texto, mas deve haver uma negociação entre os dois escritores como explica 

Oliveira:  

 

O casamento maior da ciência e do jornalismo se realiza quando a primeira, 

que busca conhecer a realidade por meio do entendimento da natureza das 

coisas, encontra no segundo fiel tradutor, isto é, o jornalismo que usa a 

informação científica para interpretar o conhecimento da realidade. 

(OLIVEIRA, 2005, p. 43) 

 

Warren Burkett (1990, p. 1) também ressalta essa dificuldade e explica que uma 

maneira de resolver o problema, que vai além da simples tradução de termos técnicos 

para uma linguagem mais comum, é encontrar outra forma de escrever sobre ciência, 

olhando de modo mais amplo para os aspectos sociais e econômicos da ciência, da 

engenharia e da tecnologia. 

 

A tradução exige algumas precauções porque problemas podem acontecer se o jornalista 

não tomar cuidado ao fazê-la. O repórter pode sensacionalizar a notícia se não entender 

o real significado da pesquisa. Ele pode realizar uma má interpretação ou uma 

interpretação diferente da pesquisa original, ou, ainda, fazer uma simplificação 

irresponsável que pode, segundo Burkett (1990, p. 40), ofender os que compreendem 

melhor a ciência e custar a um veículo a perda do respeito que deseja de leitores 

esclarecidos. 

 

Por isso, é preciso entrar em um consenso com o cientista para que seja possível ter uma 

tradução do texto científico, sem prejudicar o trabalho do cientista ou do jornalista, além 

de compor algo agradável ao público. 
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2.3 Ferramentas que podem ser utilizadas para a tradução 

 

Para escrever um texto de jornalismo científico, algumas ferramentas podem ser 

utilizadas para facilitar a tradução do texto científico. É preciso deixar claro ao público 

porque aquela matéria está ali, porque ela deve ser lida. 

 

Para isto, podem ser utilizados alguns artifícios no texto e alguns recursos visuais que 

facilitem o entendimento do que se pretende explicar. Mas tudo o que será utilizado 

deve ser consultado ao cientista anteriormente, para não cometer os erros da tradução. 

Também não se pode ter vergonha de perguntar ao cientista ‘o que isso significa?’. 

 

2.3.1 Ferramentas para o texto 

 

Antes de tudo, a matéria a ser escrita deve ser jornalística, ou seja, tem um lead que 

Warren Burkett chama de parágrafo de significância. 

 

Isso estabelece a conexão entre você e seus leitores: por que você está 

escrevendo a matéria e por que eles devem lê-la. O parágrafo de significância 

dá ao seu editor e ao responsável pelos títulos, se você escreve para jornais, o 

gancho no qual pendurar o título ou manchete e decidir qual a projeção a ser 

dada à história. (BURKETT, 1990, p. 117) 
 

Depois, para desenvolver o texto, Burkett (1990, p. 122-123) ressalta que é necessário 

traduzir os termos técnicos, incluir definições na matéria do modo mais discreto 

possível, um pouco antes ou depois de usar pela primeira vez uma palavra técnica. 

Outra forma de explicar é dar exemplos de aplicações práticas. Ao incluir números, que 

sejam importantes para a compreensão, é possível fazer comparações entre situações ou 

objetos próximos que ajudem o leitor a visualizar a informação. 

 

Alguns instrumentos literários podem ser utilizados, segundo Burkett (1990, p. 124-

127). Como exemplo, o autor cita: a descrição da cena para localizar o leitor; o uso de 

anedotas, histórias que ilustram um ponto do artigo ou são utilizadas como abertura da 

reportagem; metáforas, símiles ou analogias. 

 

A metáfora, segundo Burkett (1990, p. 126), tenta descrever um evento, experiência ou 

pensamento com base em alguma outra coisa. É falar figurativamente, deixando um 
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objeto permanecer como equivalente de outro, como uma comparação, a metáfora 

apenas insinua, em vez de estabelecer comparações exatas. O símile é a figura de 

linguagem que costuma ser introduzida por “como”. Burkett (1990, p. 126) explica que 

o símile é curto, compacto e implica uma igualdade, ao invés de explicar ponto por 

ponto. Por fim, a analogia exige que se faça ou insinue uma longa comparação entre 

duas situações nas quais se traçam muitos pontos de similaridade. 

 

Segundo Burkett (1990, p. 127), podem-se usar instrumentos literários para traduzir a 

ciência, mas a narrativa deve-se manter como se o jornalista fosse um contador de 

histórias: é dispor de forma linear, com princípio, meio e fim. Geralmente, a 

organização é cronológica, mas depende da criatividade do jornalista em contar a 

história. 

 

Ao organizar o texto, Burkett (1990, p. 128) explica que o escritor pode explicitar o 

problema, a polêmica diretamente ou personalizar a história. Ao personalizar, o 

jornalista conta a história por meio de pessoas envolvidas com o tema principal, o que 

aproxima o leitor do que se está contando. Também não deixa de ser uma forma de 

exemplificar. 

 

2.3.2 Ferramentas visuais 

 

Não é apenas de texto que uma matéria científica deve ser feita. Ao planejar uma 

reportagem, o jornalista científico já deve imaginar o que utilizar como ferramenta 

visual para ajudar na tradução da pesquisa. "Um jornalista combina texto e imagens, 

fotografias e desenhos, com o objetivo de informar e criar uma compreensão de 

conceitos e eventos muitas vezes complicados" (Bergström, 2009, p. 228). Bergström
11

 

explica que a imagem ajuda o público a ver a realidade; a fotografia documenta e revela 

o fato; e o desenho simplifica e ilustra a informação.  

 

As ferramentas visuais que podem ser usadas pelo jornalismo são: a iconografia e a 

infografia. Segundo o pesquisador Ricardo Lima
12

, a iconografia é a representação 
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esquemática e pictórica que pode incorporar textos curtos (2009, p. 24). A iconografia 

pode ser qualquer tipo de imagem que acompanha o texto, como ilustrações, gráficos, 

diagramas e fotografias. São os elementos visuais que não pertencem ao texto, mas o 

complementam.  

 

Por isso, no caso da iconografia, o texto pode ser compreendido com ou sem a presença 

da imagem, mas a imagem precisa do texto para ter um significado. Pode-se perceber 

uma relação de hierarquia: o texto em primeiro lugar e a iconografia é uma fonte 

suplementar. Apesar dessa relação desigual, a iconografia é o que capta a atenção do 

público. A jornalista Marília Scalzo
13

 utiliza como exemplo a fotografia: “Antes de ler 

qualquer palavra, é a fotografia que vai prendê-lo [o leitor] àquela página ou não. Fotos 

provocam reações emocionais, convidam a mergulhar em um assunto, a entrar em uma 

matéria” (SCALZO, 2011, p. 70). Por este motivo, o texto e a iconografia devem ter 

uma relação um com o outro. 

 

... essa complementação [entre iconografia e texto] se dá de forma 

integrativa, de maneira que, ao se retirar os elementos iconográficos do texto, 

pode ocorrer uma grande perda de sentido no produto final. No contexto 

jornalístico, a inserção de elementos iconográficos costuma valorizar o texto 

escrito como fonte principal de informação. (LIMA, 2009 , p. 24) 

 

A outra ferramenta que pode ser utilizada é a infografia, instrumento no qual texto e 

imagem são interdependentes que não precisa, necessariamente, estar subordinada a 

uma reportagem, diferentemente do iconográfico tradicional (LIMA,2009, p. 26-27). De 

acordo com Lima (2009, p. 23), a infografia é peça que utiliza a linguagem verbal 

gráfica, esquemática e pictórica para explicar um fenômeno específico, como um 

fenômeno da natureza ou o funcionamento de uma usina nuclear. 

 

A pesquisadora Tattiana Teixeira
14

 (2009, p. 4-5) explica que os elementos 

iconográficos que compõe uma infografia podem ser mapas, fotografias, ilustrações, 

gráficos e outros recursos visuais. Ela ressalta que para um infográfico atingir um grau 
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mínimo de qualidade, ele precisa ser feito de maneira que o público possa compreender 

o significado da infografia sem precisar do auxílio de outros textos. 

 

Como conclusão, Burkett (1990, p. 124) explica que o jornalista científico, durante a 

apuração, já deve anotar todas as ideias, para que depois possa fornecer informações aos 

artistas gráficos responsáveis pelas imagens. Também é necessário ter cuidado com o 

excesso de informação, pois muitos detalhes podem confundir o público: 

 

Os redatores devem pensar em suas histórias como ‘pacotes’ de palavras e 

ilustrações (...). Mantenha as ilustrações (tabelas de números, desenhos e 

fotografias) tão simples quanto possível para o público em geral. Deixe que a 

ilustração enfatize apenas os detalhes-chave que se encaixam em sua matéria. 

(BURKETT, 1990, p. 124) 
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3. NEWSMAKING: A TRANSFORMAÇÃO DE UM ACONTECIMENTO EM 

NOTÍCIA 

 

Após definir o que é jornalismo científico e suas características, este trabalho busca 

analisar quais acontecimentos no campo científico podem se tornar notícia, porque nem 

todo fato é utilizado como matéria-prima do jornalismo. Dessa forma, nem tudo o que 

acontece pode virar notícia devido ao espaço limitado disponível aos veículos de 

comunicação, seja em qual meio for, jornal, revista, rádio, televisão ou internet. Com 

base nessa abordagem, o pesquisador Mauro Wolf
15

 trabalha a teoria do Newsmaking 

que se articula principalmente em dois pontos: a cultura profissional dos jornalistas e a 

organização do trabalho e dos processos de produção. 

 

O Newsmaking é uma abordagem dentro da linha de pesquisa da sociologia dos 

emissores que tem como objetivo estudar o emissor dentro do processo de comunicação. 

Dentro da mesma linha de pesquisa existe a teoria do Gatekeeper, primeira teoria que 

surgiu na literatura sobre o jornalismo, em 1947. 

 

Segundo o pesquisador Nelson Traquina
16

 (2005, p. 150), a teoria do Gatekeeper afirma 

que o processo de produção da informação é concebido como uma série de escolhas, 

onde o fluxo de notícias deve passar por gates, portões em português. Os gates são áreas 

de decisão em que o jornalista deve escolher quais fatos devem ser notícia ou não. Por 

isso, o jornalista é o gatekeeper, o porteiro que seleciona o que será publicado ou não, 

com base no seu conjunto de experiências, atitudes e expectativas (TRAQUINA, 2005, 

p. 150). Por considerar a seleção da notícia apenas uma escolha do jornalista, Traquina 

faz uma crítica à teoria: 

 

A teoria do gatekeeper avança igualmente uma concepção bem limitada do 

trabalho jornalístico, sendo uma teoria que se baseia no conceito de 

“seleção”, minimizando outras dimensões importantes do processo de 

produção das notícias, uma visão limitada do processo de produção das 

notícias. (TRAQUINA, 2005, p. 151) 
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Também com o propósito de estudar como é feita a escolha do que é notícia, a teoria do 

Newsmaking começa a ser estudada em 1971. É uma abordagem que tem como 

problemas de pesquisa as perguntas “qual a imagem do mundo passam os noticiários 

radiotelevisivos? Como essa imagem se correlaciona com as exigências cotidianas da 

produção de notícias nas organizações radiotelevisivas?” (GOLDING-ELLIOT, 1979, 

p. 1 apud WOLF, 2008, p. 193). O Newsmaking é uma pesquisa de observação 

participante que procura identificar as rotinas de produção do jornalismo. 

 

Antes de explicar como a teoria descreve a escolha dos acontecimentos, é preciso 

conhecer o que é notícia. Traquina (2008, p. 62) considera simplista e minimalista o 

conceito de notícia ser a ideia de que o jornalista apenas relata, capta, reproduz ou 

retransmite o acontecimento. O pesquisador considera que o papel do jornalista como 

mediador é um papel reduzido, porque se deve reconhecer a importância e a influência 

do trabalho do jornalista. Dessa forma Traquina conclui: “À pergunta ‘o que é notícia?’ 

podemos responder que a resposta dos membros da tribo jornalística não é científica, 

aparece como instintiva, e permanece quase como uma lógica não explicitada” 

(TRAQUINA, 2008, p. 96). 

 

Já Wolf (2008, p. 196) caracteriza notícia como o que os jornalistas definem como tal, 

mas ao mesmo tempo, não é qualquer acontecimento que será escolhido pelos 

jornalistas, não é uma seleção arbitrária. Wolf (2008, p. 197) explica que a notícia é o 

produto de um processo organizado, que implica uma perspectiva prática sobre os 

eventos, voltada a representá-los, a dar estimativas simples e diretas sobre suas relações, 

e fazer isso de modo que consiga atrair a atenção dos espectadores.  

 

A forma encontrada de facilitar o trabalho de escolha dos jornalistas é um conjunto de 

critérios de relevância, que definem a noticiabilidade de cada evento, ou seja, a 

predisposição que um acontecimento tem para ser transformado em notícia. Wolf 

explica melhor o termo ao enfatizar que:  

 

A noticiabilidade é constituída pelo complexo de requisitos que se exigem 

para os eventos – do ponto de vista da estrutura do trabalho nos aparatos 

informativos e do ponto de vista do profissionalismo dos jornalistas –, para 

adquirir a existência pública de notícia. (WOLF, 2008, p. 195)  
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Por isso, a noticiabilidade é um dos fatores que padroniza e torna rotineira a prática de 

produção jornalística, pois é o instrumento utilizado pelos jornalistas para escolher 

cotidianamente, de um número imprevisível e indefinido de acontecimentos, uma 

quantidade finita e tendencialmente estável de notícias, como explica Wolf (2008, p. 

196). Mas esse processo de escolha não é rígido, mas flexível conforme os 

acontecimentos do dia. Se fosse feito de maneira rígida, todas as capas de jornais teriam 

os mesmos assuntos. Wolf (2008, p. 200) relata que o produto informativo parece ser o 

resultado de uma série de negociações, orientadas pragmaticamente, que têm por objeto 

o que deve ser inserido e de que modo deve ser introduzido em cada veículo de 

comunicação. 

 

Aos principais componentes da noticiabilidade, Wolf dá o nome de valores/notícia. São 

eles que darão a resposta a principal pergunta feita pelos jornalistas: “quais 

acontecimentos são considerados suficientemente interessantes, significativos, 

relevantes, para serem transformados em notícias?”. Algumas características são 

interessantes de serem citadas sobre os valores/notícia. Eles devem permitir uma seleção 

rápida de material, devem ter certo grau de flexibilidade (pelo mesmo motivo que a 

noticiabilidade deve ser) e devem ser variáveis, sendo um mais importante que o outro 

em certas ocasiões, tudo depende do acontecimento que será analisado. 

 

Traquina explica porque essas características são fundamentais para os valores/notícia:  

 

Mas os valores-notícia não são imutáveis, com mudanças de uma época 

histórica para outra, com destaques diversos de uma empresa jornalística para 

outra, tendo em conta as políticas editorias. As definições do que é notícia 

estão inseridas historicamente e a definição da noticiabilidade de um 

acontecimento ou de um assunto implica um esboço da compreensão 

contemporânea do significado dos acontecimentos como regras do 

comportamento humano e institucional. (TRAQUINA, 2008, p.95) 

 

Como forma de organização desta pesquisa, utiliza-se a divisão empregada por Mauro 

Wolf para facilitar a apresentação dos principais valores/notícia adotados pelos 

jornalistas
17

. O pesquisador descreve que os valores/notícia derivam de admissões 

implícitas ou de considerações relativas a: 

 

                                                           
17

  A classificação dos valores/notícia feita por Mauro Wolf pode ser encontrada em seu livro Teorias das 

comunicações de massa, 2008: p. 208-228. 
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a. os caracteres substantivos das notícias; o seu conteúdo; 

b. a disponibilidade do material e os critérios relativos ao produto informativo 

(nesta categoria também estão inclusas as características de cada meio de 

comunicação); 

c. o público; 

d. a concorrência. 

 

a) Critérios substantivos 

 

Os critérios substantivos são os valores/notícia relacionados ao conteúdo dos 

acontecimentos e estão ligados, principalmente, a dois fatores: a importância e o 

interesse.  

 

O fator importância pode ser dividido em quatro variáveis: 

 

1) O grau e o nível hierárquico dos indivíduos envolvidos no acontecimento. Essa 

variável leva em consideração o poder exercido pelos indivíduos envoltos no 

acontecimento, que pode ser político, econômico, social, entre outros. Como exemplo, 

acontecimentos que envolvem presidentes, reis e rainhas podem virar notícia. 

 

2) Impacto sobre a nação e sobre o interesse nacional. Entra nessa variável o quanto o 

acontecimento foi significativo e a proximidade, não só geográfica como cultural. Esses 

acontecimentos podem virar notícia porque influenciarão nas futuras decisões do país. 

Fatos como crises econômicas que aconteçam no Brasil ou nos Estados Unidos podem 

se tornar notícia segundo esse valor, pois influenciarão futuras decisões econômicas do 

país. 

 

3) Quantidade de pessoas que o acontecimento (de fato ou potencialmente) envolve. 

Essa variável também está ligada à proximidade do acontecimento, pois pode não ser 

um grande número de pessoas, mas se é próximo, o fato pode virar notícia. A tsunami 

no Japão pode entrar nesse critério, pois envolveu muitas pessoas. 
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4) Relevância e significatividade do acontecimento em relação aos desenvolvimentos 

futuros de uma determinada situação. Acordos entre países são um exemplo de 

acontecimento que se encaixam nesse valor/notícia. 

 

Enquanto o fator importância é mais objetivo, o fator interesse é um elemento mais 

heterogêneo e variável. As variáveis desse fator são a capacidade de entreter, as 

curiosidades e o interesse humano. Notícias de serviço e ligadas aos acontecimentos do 

dia a dia são acontecimentos relacionados ao fator interesse. Como se vestir para uma 

entrevista de emprego, matérias culinárias e precauções que devem ser tomadas quando 

a umidade está baixa são alguns exemplos.  

 

b) Critérios relativos ao produto 

 

Essa classe de valores/notícia diz respeito à disposição de material e aos caracteres 

específicos do produto informativo. Para fazer uma matéria jornalística é preciso saber 

se é possível fazer a cobertura desse evento. 

 

Dentro dessa classe está o valor/notícia da brevidade. A cobertura de uma notícia deve 

ser longa o bastante para apurar o essencial, mas a notícia também deve ser curta para 

ser atrativa. A brevidade é encontrar o meio termo: explicar os fatos sem deixar o 

público confuso, mas não explicar demais para não perder a atenção. 

 

Outro valor/notícia é a novidade, tudo aquilo que sai da rotina, uma ruptura do curso 

normal das coisas. Wolf (2008, p. 216) ressalta que os leitores se interessarão por uma 

história que os atinge, mas ignorarão, em contrapartida, uma notícia rotineira. 

 

O último valor notícia ligado aos critérios relativos ao produto é o balanceamento, paras 

compor um noticiário, um jornal equilibrado. É saber equilibrar notícias ruins, boas e de 

diversas áreas. 

 

c) Critérios relativos ao meio 

 

 Esse grupo de valores/notícia diz respeito ao espaço ou à quantidade de tempo que cada 

veículo oferece. Um exemplo é a diferença de um telejornal para um jornal impresso, 
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pois no primeiro veículo uma matéria pode ter mais espaço por ter boas imagens, 

enquanto no segundo, o espaço de uma mesma reportagem pode ser menor. Por isso, a 

quantidade de imagens e texto é um dos valores/notícia da categoria. 

 

A frequência é outro valor/notícia relativo ao meio. Cada meio de comunicação tem 

uma velocidade e, por isso, opta por acontecimentos diferentes para serem noticiados. 

Rádio e televisão, por exemplo, optam por acontecimentos pontuais, únicos e 

concluídos num breve momento. 

 

Já o valor/notícia do formato se refere aos limites de cada meio, como tempo e espaço. 

É um valor ligado à quantidade de imagens e texto de cada veículo. É um valor/notícia 

que ajuda na pré-seleção de acontecimentos, antes de virarem notícia. 

 

d) Critérios relativos ao público 

 

A imagem que o jornalista tem da audiência é o que caracteriza os critérios relativos ao 

público. Wolf (2008, p. 222) alerta que esse é um critério difícil de definir, porque os 

jornalistas conhecem pouco o seu público e têm pouca vontade de conhecê-lo. 

 

Usar uma linguagem clara, mas sem perder a qualidade da informação, criar uma boa 

narrativa para explicar os fatos e oferecer serviços são valores/notícia relativos ao 

público. Outro valor/notícia dessa categoria é a proteção, porque o jornalista deve saber 

quando não noticiar algo ou alguns detalhes do acontecimento para não causar traumas 

ao público. Como no caso de uma notícia sobre assassinato, em que o jornalista toma a 

decisão de não publicar fotos com muito sangue e não narrar como a pessoa foi morta. 

 

e) Critérios relativos à concorrência 

 

A competição entre veículos determina três tendências no momento da seleção dos 

acontecimentos: 

 

Primeiro, os meios ainda procuram pelo furo noticioso e buscam ser o primeiro veículo 

a reportar uma importante ou impactante notícia. O objetivo dessa tendência é se 

destacar em relação aos outros veículos. Por outro lado, com a velocidade da 
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informação de hoje, ser o primeiro a reportar já não é mais importante. Em 2011, a 

mídia compete para obter notícias exclusivas. 

 

A segunda tendência é de que a competição gere expectativas recíprocas. Um fato pode 

não se tornar notícia, mas na expectativa de que o concorrente o noticie, acaba se 

tornando notícia. 

 

Por último, a competição contribui para o estabelecimento de parâmetros profissionais 

dos modelos de referência. Assim, os jornais que se destacam em cada local acabam 

como referências para outros jornais menores ou concorrentes. 

 

3.1 A organização do trabalho dos jornalistas: as rotinas de produção 

 

Depois de explicar quais são as principais ferramentas utilizadas pelo jornalista para 

selecionar o que será notícia, agora, detalha-se como é feita a organização do processo 

jornalístico. Wolf (2008, p. 228) chama esse processo de rotinas de produção, pois é por 

meio dele que o trabalho do jornalista se torna rotineiro, apesar dos acontecimentos 

inesperados do dia a dia. Wolf divide o processo em três fases: coleta, seleção e 

apresentação. 

 

O principal meio de se conseguir informações na fase da coleta é por intermédio das 

fontes, os detentores das informações. Por isso, elas são um fator determinante para a 

qualidade da informação produzida. Wolf (2008, p. 233) distingue dois tipos de fontes: 

as verdadeiras, que seriam a informação direta, e as agências, empresas especializadas 

que fornecem ‘unidades-notícia’ que podem ser utilizadas inteiramente pelos jornalistas 

ou como fonte para encontrar outros detentores de informação. 

 

Wolf (2008, p. 234) também ressalta as diversas classificações das fontes que podem ser 

feitas:  

 

- quanto à função exercida, as fontes podem ser institucionais ou oficiosas; 

 

- quanto à relação com o jornalista, as fontes podem ser estáveis ou provisórias; 
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- quanto ao grau de uso e a relação entre fonte e aparato de informações, as fontes 

podem ser ativas ou passivas; 

 

- quanto à localização e o tipo de utilização que se faz em relação à relevância e à 

noticiabilidade dos acontecimentos, as fontes podem ser classificadas como centrais ou 

territoriais. 

 

Mas, dependendo do acontecimento, algumas fontes são mais relevantes do que outras. 

Por isso, a fase da coleta já é permeada pelos valores/notícia, porque com eles o 

jornalista vai selecionar quais serão as fontes apropriadas para a reportagem em 

andamento. As fontes mais importantes aos jornalistas são, principalmente, aquelas que 

fornecerão informações fidedignas sobre o assunto em apuração. Também já é a partir 

da fase da coleta que o jornalista começa a estruturar como ficará a reportagem. 

 

A segunda etapa do processo de rotinas de produção é a seleção. Depois de coletadas as 

informações, a seleção é o momento em que os jornalistas devem saber quais 

acontecimentos virarão notícias. Essa é uma fase que não é rígida, mas, também, não 

totalmente subjetiva. Somente uma análise rápida dos valores/notícia poderá responder 

quais os fatos devem ser selecionados. Wolf (2008, p. 256) compara a fase da seleção 

com um funil que filtrará a quantidade de informação que foi conseguida na coleta.  

 

A segunda etapa das rotinas de produção pode ser explicada com o auxílio da teoria do 

Gatekeeper, porque nesse caso o jornalista é como o porteiro que seleciona quais 

acontecimentos passam pelos gates (portões) e se transformam em notícia. Mas ao 

contrário da teoria do Gatekeeper, que apenas se baseia no jornalista, o Newsmaking faz 

a seleção dos fatos com o auxílio dos valores/notícia, que levam em consideração a 

análise de outras dimensões importantes do processo de produção das notícias, como 

público, concorrência e meio. 

  

...não se pode explicar a seleção apenas como escolha subjetiva do jornalista 

(...), mas é necessário vê-la como um processo complexo, que se desenvolve 

ao longo de todo o ciclo de trabalho, realizado por instâncias diferentes (...) e 

com motivações que não são todas imediatamente reconduzíveis à 

necessidade direta de escolher quais notícias difundir. (WOLF, 2008: p. 255) 
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Por último, a fase da apresentação é o momento em que a coleta de informações, depois 

de ter passado pelo filtro da seleção, vai ganhar o formato de notícia. Nessa etapa, os 

dados mais significativos, que foram apurados pelo jornalista, devem ser organizados de 

maneira clara e simples para a compreensão do público. A preocupação em facilitar a 

leitura de termos complexos reforça a imagem pedagogizante da profissão de jornalista, 

que pode ir além da função de informar.  

 

Segundo Wolf (2008, p. 260), a edição da notícia faz parte dessa fase e tem como 

objetivo dar uma apresentação sintética, necessariamente breve e coerente à notícia. A 

edição também é responsável por organizar o texto de forma a focalizar a atenção em 

algumas partes consideradas mais importantes. 

 

Wolf resume todo o processo de rotinas de produção dessa forma: 

 

... se todas as fases precedentes [coleta e seleção] agem no sentido de 

descontextualizar os acontecimentos do âmbito social, histórico, econômico, 

político e cultural em que ocorrem e em que são interpretáveis (...), nessa 

última fase de produção [apresentação] realiza-se uma operação inversa, de 

recontextualizá-los, porém dentro de um quadro diferente, no formato de 

noticiário. (WOLF, 2008: p. 259) 

 

3.2 Os valores/notícia do jornalismo científico 

 

Warren Burkett (1990, p. 50-63) também aborda a escolha das informações que devem 

ser publicadas no caso do gênero científico. Por isso, chamam-se os itens a seguir de 

valores/notícia do jornalismo científico. 

 

- Senso de oportunidade: não é o imediatismo, ou a novidade em si, mas é saber 

aproveitar das notícias científicas de uma data anterior para explicar um acontecimento 

atual. Quando acontece algum desastre natural, jornalistas podem utilizar antigas 

pesquisas para explicar o fenômeno atual. 

 

- Timing: muito relacionado ao senso de oportunidade, o timing é publicar novidades 

científicas próximas ao evento em que elas estão ligadas, como publicar o resultado de 

uma pesquisa científica sobre efeitos do Natal próximo à data. 
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- Impacto: é o valor/notícia que diz respeito à quantidade de leitores interessados ou 

afetados por um acontecimento. São principalmente as pesquisas sobre sexo, 

relacionamentos humanos e pesquisas médicas. 

 

- Significado: são pesquisas que, explicadas em um contexto, podem ser de interesse do 

público. Cabe ao jornalista saber explicar ao público porque aquele tópico científico 

será do interesse dele. As pesquisas com células-tronco são um exemplo, porque é 

preciso explicar ao público a fim de que servem essas células para que tenham o 

interesse de saber sobre elas. 

 

- Pioneirismo: é o fato novo, a singularidade, a pesquisa pioneira. Esse seria o furo 

noticioso do jornalismo científico. Mas o jornalista precisa tomar cuidado ao ser o 

primeiro a noticiar uma teoria ou descoberta, pois é preciso conhecer como foi feita a 

pesquisa para não relatar nada falso. Um grande furo noticioso seria a descoberta da 

cura do câncer ou da AIDS, mas é preciso cautela para confirmar se essas pesquisas são 

realmente verdadeiras. 

 

- Interesse humano: é o valor/notícia que apela para as emoções e sentimentos do 

público. É buscar nas pesquisas, que são acontecimentos objetivos, o fator humano e 

tornar algo mais subjetivo. Ao noticiar uma pesquisa inovadora, como um novo 

tratamento para doenças degenerativas, o jornalista pode conversar com pessoas que 

sofram dessas doenças para explicar como é a atual vida delas e como esse tratamento a 

mudaria. 

 

- Cientistas célebres: acontecimentos que estão relacionados com cientistas famosos, 

como Einstein, são notícias para o jornalismo científico. 

 

- Proximidade: como nos valores/notícia de Wolf, Burkett também salienta que os 

acontecimentos próximos fisicamente ou culturalmente são fatores que ajudam na 

escolha das notícias. Se uma pesquisa sobre células-tronco for realizada em alguma 

universidade brasileira, o fato pode ser uma notícia. As pesquisas que são realizadas em 

outros países também podem virar notícia, se o fato for próximo culturalmente, como 

uma pesquisa sobre o mosquito da dengue. 
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- Variedade e equilíbrio: é equilibrar os assuntos tratados em cada veículo. No caso de 

publicações do jornalismo científico, é equilibrar os temas como física, biologia e 

ciências sociais. 

 

- Conflito: assim como conflitos políticos, conflitos científicos fazem parte dos 

valores/notícia. Teorias podem conflitar e podem virar notícia. Se um cientista descobre 

novos fatos que derrubam a Teoria da Relatividade de Einstein, nesse caso existirá o 

conflito entre teorias. 

 

Além dos valores/notícia parecidos com os citados por Mauro Wolf, Burkett (1990, p. 

60) também cita outro fator importante para a escolha das notícias: as necessidades. Ele 

explica que as reportagens do jornalismo científico também têm o propósito de 

preencher certas "necessidades e gratificações" das pessoas
18

. Por isso, o jornalista 

científico deve pensar em preencher essas necessidades ao escolher os acontecimentos 

que virarão notícia. As necessidades que servem como valores/notícia são: 

 

- Necessidades de sobrevivência: acontecimentos relacionados aos aspectos 

fundamentais de sobrevivência, como alimentação e moradia, transporte, saúde e 

segurança pessoal, sexo e procriação, e afeição e contato social. 

 

- Necessidades culturais: é a necessidade ligada ao “estilo de vida” e cultura do público, 

depois que as necessidades de sobrevivência são satisfeitas. São assuntos como 

nutrição, condições de trabalho, escolha de carreira, sexualidade e maneiras de gastar o 

tempo e o dinheiro. 

 

- Necessidades de conhecimento: são ligadas à satisfação da curiosidade, como aquelas 

em torno do organismo humano e temas como ciência e tecnologia, matérias de serviço, 

novas carreiras, crescimento pessoal e econômico. São também algumas notícias de 

                                                           
18

 Entre as teorias de comunicação, Mauro Wolf (2008, p. 59) aborda a hipótese dos “usos e 

gratificações”, influenciada pela teoria funcionalista. De acordo com essa hipótese, o receptor está 

ativo no processo de comunicação, porque somente as mensagens que fazem parte do contexto do 

receptor é que podem ser desfrutadas, interpretadas e adaptadas (WOLF, 2008, p. 60). Portanto, 

segundo a hipótese dos “usos e gratificações”, os meios de comunicação de massa são eficazes se o 

receptor o considerar eficiente com base na gratificação das suas necessidades. 
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entretenimento tais como porque as pessoas mentem, como o cérebro funciona, entre 

outras. 

 

Mas para poder aplicar as necessidades como valores/notícia, segundo Burkett, o 

jornalista científico deve conhecer o público para quem está escrevendo. É preciso 

definir um grupo para o qual vai se escrever, levando em consideração níveis de 

escolaridade, tipos de educação, ocupação, renda, idade e distribuição por sexo. 
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4. JORNALISMO DE REVISTA 

 

Os princípios básicos do jornalismo são iguais para qualquer tipo de veículo, segundo a 

jornalista Marília Scalzo (2011, p. 54), pois é dever do jornalista se esforçar para fazer 

uma boa apuração, ter compromisso com a verdade, ouvir todos os lados de uma 

questão, buscar constante qualidade de informação e fazer um bom texto. No entanto, o 

meio de comunicação também pode ter características próprias e apresentar a notícia de 

uma forma diferente dos outros. Por exemplo, a principal característica da internet é a 

rapidez. Por isso, o veículo costuma apresentar notícias curtas, que relatam o essencial 

sobre o acontecimento. Depois, conforme mais informações chegam, outras matérias 

complementares podem ser publicadas. Como o presente estudo fará a análise de uma 

revista, é preciso conhecer as principais características desse meio de comunicação e 

como elas mudam o processo jornalístico. 

 

4.1 Histórico do Jornalismo de Revista 

 

O primeiro periódico foi publicado na Alemanha em 1663 e possuía aspectos de livro. 

Só era considerada revista porque trazia vários artigos sobre o mesmo assunto, no caso a 

teologia. A publicação era voltada para um público específico e propunha-se a sair 

periodicamente. Outras revistas inspiradas nesse periódico surgiram na França, na Itália 

e na Inglaterra. Segundo Scalzo, todas as publicações deixavam clara a missão do novo 

tipo de periódico: destinar-se a públicos específicos e aprofundar-se em certos assuntos 

mais do que os jornais, menos que os livros.  

 

Em 1731, em Londres, é criada a primeira revista mais parecida com as atuais. O nome 

da publicação era The Gentleman’s Magazine, pois era inspirada nos grandes 

magazines, lojas que vendiam de tudo um pouco, e reunia  vários assuntos apresentados 

de forma agradável. A partir dessa publicação, o termo magazine passou a designar 

revistas em inglês e francês. 

 

Scalzo (2011, p. 20-21) explica que a revista era uma forma de fazer circular diferentes 

informações concentradas sobre os novos tempos, nova ciência e as possibilidades que 

se abriam para uma população que começava a ter acesso ao saber. Por isso, enquanto 

os jornais nascem e crescem engajados, ligados a tendências ideológicas, a partidos 



42 

políticos e à defesa de causas públicas, as revistas assumem o papel de complementar a 

educação, principalmente quando relacionada à ciência e cultura. 

 

As revistas chegaram ao Brasil no século XIX junto com a corte portuguesa e a primeira 

publicação aparece em 1812 com o título As Variedades ou Ensaios de Literatura. O 

periódico possuia aparência de livro como as outras publicações da época. Alguns 

fenômenos editoriais do país foram O Cruzeiro (1928-1975), Manchete (1952-2000), 

Realidade (1966-1976) e a revista Veja, criada em 1968 e hoje, no século XXI, “é a 

terceira revista de informação mais vendida do mundo, atrás das norte-americanas Time 

e Newsweek” (SCALZO, 2011: p. 31). 

 

4.2 Características do jornalismo de revista 

 

Sérgio Vilas Boas
19

 (1996, p. 101) compara a revista ao jornal, outro veículo impresso, 

e chega a conclusão de que a grande diferença entre os dois é a periodicidade: enquanto 

o jornal é mais dinâmico e traz as notícias do dia a dia, a revista, por ser semanal, 

quinzenal ou mensal, precisa apresentar outros atrativos para cativar o público. Scalzo 

(2011, p. 13) explica que a periodicidade da revista faz com que o periódico invista 

mais em apuração e se aprofunde mais no acontecimento, porque é ao publicar 

informações completas e exatas que o jornalismo de revista conquista a confiança do 

leitor.  

 

Scalzo (2011, p. 13) ressalta que as revistas podem perder quanto a questão do tempo, 

mas cobrem funções culturais mais complexas que a simples  transmissão de notícias, 

pois entretêm o público, fazem a análise e reflexão em torno do acontecimento. Por isso, 

esse meio de comunicação não apresenta uma vocação noticiosa, mas costuma seguir 

dois caminhos: o da educação ou o do entretenimento. Vilas Boas (1996, p. 9) diz que a 

revista seria o meio entre o jornal diário e o livro por ser mais interpretativa que o 

jornal, mas sem tanto espaço ou tão avançado quanto o livro. 

 

                                                           
19

  Sergio Vilas Boas foi repórter e editor durante 10 anos. Mestrado e doutorado na Escola de 

Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA/USP). Ajudou a criar a Academia 

Brasileira de Jornalismo Literária (ABJL). Já ganhou prêmios como repórter e escritor, como o Jabuti 

1998. 
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Por causa da periodicidade, a publicação pode investir mais na qualidade do papel e da 

impressão, diferentemente do jornal impresso. Com a melhor impressão, a revista 

precisa apresentar maior número de fotografias e ilustrações. Scalzo (2011, p. 70) 

explica que as imagens têm capacidade de excitar, entreter, surpreender, informar, 

comunicar ideias ou ajudar o leitor a entender a matéria. As fotografias podem ser feitas 

durante o acontecimento ou podem ser fotos produzidas, muito utilizadas para ilustrar as 

reportagens. As fotos e ilustrações também são usadas nas capas das revistas, que 

também são um fator importante, pois o papel da capa é conquistar o leitor e, por isso, 

deve ser criativa. 

 

Outro item muito utilizado pelas revistas são os infográficos, uma maneira de fornecer 

informação ao leitor utilizando gráficos, tabelas, desenhos, fotos, legendas, ilustrações, 

mapas e maquetes. A infografia também é uma forma de convidar o leitor ao texto, 

como a ilustração e a fotografia. Além de criativa, a infografia deve ser simples e de 

fácil compreensão. 

 

Uma informação visual tão importante quanto a fotografia, a ilustração e a infografia é o 

design da revista, uma arma para tornar a revista mais atrativa e melhorar a leitura. Cabe 

aos designers encontrar a melhor maneira de deixar a reportagem o mais legível 

possível. O design da revista que define a tipologia, o corpo de texto, a entrelinha a 

largura das colunas, as cores, o tipo de imagem e a forma como tudo isto será disposto 

na página. 

 

A outra principal característica, apontada por Scalzo (2011, p. 41), é que a revista tem 

um público específico e o texto de cada publicação vai depender dele. O número leitores 

de cada revista não é muito grande e segue os principais tipos de segmentação: por 

gênero, idade, geografia e tema. Segundo o relatório Mídia Dados Brasil 2011
20

, o perfil 

dos consumidores de revistas no Brasil é composto por 60% de mulheres e 40% de 

homens. Quanto à classe social, as classes B e C são as principais usuárias de 

periódicos. Os adultos que têm entre 20 a 29 anos e entre 30 a 39 anos são os primeiros 

no ranking de acordo com a faixa etária. 

                                                           
20

  GRUPO DE MÍDIA SÃO PAULO. Mídia Dados Brasil 2011.  Disponível em 

<http://midiadados.digitalpages.com.br/home.aspx?edicao=3>. Acesso em 26 de setembro de 2011.  p. 

420. 

http://midiadados.digitalpages.com.br/home.aspx?edicao=3
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Além de conhecer os consumidores de revistas no Brasil, cada publicação especifica 

ainda mais o público para o qual quer escrever. Por ter um grupo bem específico de 

leitores, a revista consegue ouvir mais o leitor, por meio de pesquisas ou atendimento 

pelo telefone, e-mails, cartas e até por redes sociais. Conhecendo melhor o leitor, pode 

apresentar outra característica que torna esse meio muito diferente dos outros: a 

intimidade com o leitor. Scalzo vai até mais longe: “revista tem foco no leitor – conhece 

seu rosto, fala com ele diretamente. Trata-o por ‘você’” (SCALZO, 2011, p. 15). 

 

O comum no caso brasileiro, segundo o relatório Mídia Dados Brasil 2011
21

, é que os 

periódicos tenham circulação média por edição (seja mensal, quinzenal ou semanal) 

menor que 500 mil exemplares. A única exceção é a revista Veja, que em 2010 chegou a 

uma média de 1.086.200 exemplares por semana. Entretanto, se a circulação das revistas 

for comparada a de jornais diários, pode-se perceber o menor número de tiragem dos 

magazines. Existem jornais diários que possuem uma circulação média diária de quase 

300 mil exemplares, enquanto existem periódicos que produzem esse mesmo número 

mensalmente. O relatório Mídia Dados Brasil 2011 constatou que existem no Brasil 

4.705 títulos de revistas vendidos em bancas e por assinaturas. Desses títulos, quarenta 

são do gênero ciência e interesse geral. 

 

Para conquistar o público e ter intimidade com ele, o texto tem que seduzir o leitor. O 

pesquisador Vila Boas (1996, p. 14) faz algumas observações que podem deixar o texto 

mais interessante. A primeira começa antes de escrever o texto. Ao organizar as ideias, 

deve-se fazer um roteiro do que deve ser dito na reportagem. Depois, o jornalista deverá 

escolher uma tonalidade para o texto, definir uma linguagem apropriada para a matéria 

que vai escrever, como humor, tragédia, drama ou tensão. 

 

Outra atitude que o jornalista deve tomar ao escrever um texto de revista é compreender 

o fato que está sendo apurado, interpretar e dizer ao público quais consequências 

determinado acontecimento pode trazer. Não é fazer um texto opinativo, mas chegar a 

uma conclusão a partir dos dados e fatos apurados. 
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  GRUPO DE MÍDIA SÃO PAULO. Mídia Dados Brasil 2011.  Disponível em 

<http://midiadados.digitalpages.com.br/home.aspx?edicao=3>. Acesso em 26 de setembro de 2011. 

http://midiadados.digitalpages.com.br/home.aspx?edicao=3


45 

Sergio Vilas Boas (1996, p. 19) também cita que o jornalista de revista deve escrever a 

reportagem de forma clara, organizada e com fatores para desenvolver o texto, como 

enumerar, descrever detalhes, comparar, fazer analogias, criar contrastes, exemplificar, 

ilustrar e dar testemunhalidade.  

 

Dentre os parágrafos, o primeiro é o mais importante do texto porque se deve cativar o 

leitor desde o início. Além de apresentar os fatos importantes, o primeiro parágrafo 

também deve fazer uma análise do tema ao qual se refere. 

 

A apresentação de um ponto de vista é outra característica das reportagens de revista. 

Esse ponto de vista é um “propósito, não necessariamente explícito – de se chegar a 

algum lugar, de propor alguma coisa para o leitor” (VILAS BOAS, 1996: p. 21). Vilas 

Boas resume como sendo a moral da história da matéria. 

 

Como se pode perceber, a reportagem de revista é um estilo mais livre de jornalismo 

que permite interpretar e ter um objetivo ao reportar um acontecimento, além de 

possibilitar o uso de alguns artifícios da literatura para complementar o texto quando 

necessário (neologismos, coloquialismo e gírias). Mas, no texto literário, a liberdade do 

autor é total, enquanto o jornalismo de revista deve cumprir com o seu papel escrever 

claramente para o entendimento do leitor.  

 

Informar, acima de tudo, é um compromisso do jornalismo. Compromisso 

que a literatura não tem. A literatura pode ser a palavra pela palavra. O texto 

literário reinventa também os conteúdos (...). Isto porque o escritor (autor) os 

organiza como bem entende. (VILAS BOAS, 1996: p. 60) 
 

Assim como o jornalismo de revista precisa ser criativo para atrair leitores, o jornalismo 

científico também precisa inovar para traduzir a ciência de maneira que todos entendam. 

Assim, jornalismo científico e jornalismo de revista são utilizados de maneira conjunta 

desde o século XIX, quando surgiram as primeiras revistas literárias e científicas. 

Algumas dessas publicações foram criadas entre 1840 e 1890, e sobrevivem até hoje. É 

o caso da Scientific American e da National Geographic Magazine.   

 

A revista oferece mais espaço para a propagação da informação científica, o que permite 

ao jornalista, por exemplo, explicar mais detalhadamente pesquisas. O público que 
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procura uma informação mais detalhada e rápida, pode procurar revistas que tratam do 

assunto, como ressalta Scalzo:  

 

Ao longo do século XIX, a revista ganhou espaço, virou e ditou moda. [...] 

Com o aumento dos índices de escolarização, havia uma população 

alfabetizada que queria ler e se instruir, mas não se interessava pela 

profundidade dos livros, ainda vistos como instrumentos da elite e pouco 

acessíveis. (SCALZO, 2011: p. 20) 
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5. METODOLOGIA 

 

O presente estudo é uma pesquisa exploratória, pois, de acordo com Antonio Carlos 

Gil
22

 (1991, p. 45), esse tipo de investigação tem como intuito proporcionar maior 

familiaridade com o problema e aprimorar as ideias sobre o tema. O estudo também 

possui características de uma pesquisa descritiva porque também tem como objetivo “a 

descrição das características de determinada população ou fenômeno” (GIL, 1991, p. 

46). 

 

O primeiro passo da pesquisa foi buscar uma literatura nas áreas de jornalismo 

científico, newsmaking e jornalismo de revista para obter uma base teórica antes de 

tratar do assunto. A partir da leitura, foi possível escrever os capítulos 2, 3 e 4 do 

estudo. 

 

Depois de ter uma base literária, começa a parte da pesquisa, propriamente dita. Para a 

realização deste trabalho, foi utilizado um entrelaçamento de métodos: a pesquisa é 

composta por um estudo de caso, pois se trata de um “estudo profundo e exaustivo de 

um ou de poucos objetos, de maneira que permita o seu amplo e detalhado 

conhecimento” (GIL, 1991, p. 58) e por uma análise de conteúdo, porque, de acordo 

com Laurence Bardin
23

 (2011, p. 37 e 41), esse método de análise das comunicações 

tem como objetivo de descrever o objeto, no caso deste trabalho, a análise do conteúdo 

da revista Superinteressante. 

 

A pesquisa segue três etapas de um estudo de caso: delimitação da unidade-caso, coleta 

de dados, e análise e intepretação dos dados. 

 

 A) Delimitação da unidade-caso: 

 

Nesse momento da pesquisa, foi escolhida a amostragem a ser estudada. O estudo 

procurou casos típicos da revista Superinteressante. Por isso, foi feita a opção pelas 

reportagens de capa da publicação, pois representam matérias longas e que são 

                                                           
22

  Bacharel em Ciências Políticas e Sociais, licenciado em Ciências Sociais e em Pedagogia, Mestre e 

Doutor em Ciências Sociais pela Fundação Escola de Sociologia e Política em São Paulo. 
23

  Professora-assistente de Psicologia na Universidade de Paris V que aplicou técnicas de análise de 

conteúdo na investigação psicossociológica e no estudo das comunicações de massa. 
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publicadas todo o mês. Mas, ao mesmo tempo, houve uma preocupação em selecionar 

reportagens de capa com diferentes temas para que representassem de melhor forma o 

ecletismo do periódico, que sempre busca tratar de diversos temas. Dessa forma, foram 

escolhidas seis edições seguidas da revista que não apresentam temas iguais: edição 287 

– Janeiro/2011, edição 288 – Fevereiro/2011, edição 289 – Março/2011, edição 290 – 

Abril/2011, edição 291 – Maio/2011 e edição 292 – Junho/2011. 

 

É preciso ressaltar que foram escolhidas somente edições do ano de 2011. As revistas 

“representam épocas” (SCALZO, 2011, p. 16), pois o periódico apresenta os hábitos, 

modas e assuntos de cada período. Por isso, para uma publicação continuar existindo 

por muito tempo é preciso que ela seja constantemente atualizada. Dessa forma, para 

elaborar um estudo de caso que realmente detalhasse as ferramentas visuais e textuais 

usadas pela Superinteressante, era preciso delimitar, também, o período de suas 

publicações.  

 

No caso, foi escolhida a fase atual do periódico, pois o propósito do trabalho é conhecer 

as ferramentas usadas pela revista no ano de 2011, ano em que foi realizada a pesquisa. 

 

 B) Coleta de dados e visita a redação da revista: 

 

Essa fase é composta pela análise das reportagens de capa das edições escolhidas e por 

uma entrevista realizada na redação da revista em São Paulo. 

 

O intuito da entrevista era saber mais sobre a história e a organização do objeto 

estudado, a Supertinteressante. A entrevista semiestruturada (ver anexo 1) foi realizada 

com o Diretor de Redação da revista Superinteressante, Sérgio Gwercman e é chamada 

de semiestruturada porque as perguntas foram feitas com antecedência, mas outras 

questões também foram abordadas durante e depois da entrevista. 

 

A análise das reportagens foi realizada com o auxílio de um questionário (ver anexo 3) 

criado com base na literatura feita anteriormente. As principais características sobre 

jornalismo científico e newsmaking, citadas nos capítulos 2 e 3, serviram como apoio no 

momento de elaborar o questionário, que foi aplicado em cada uma das reportagens 
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analisadas. O instrumento é uma adaptação feita com base no questionário do projeto 

“Mídia e Violência” 
24

 (ver anexo 4). 

 

 C) Análise e interpretação dos dados: 

 

Nesse momento, foi usado como apoio o método de análise de conteúdo. Esse método é 

composto por três fases: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados. 

Somente a segunda fase do método será utilizada neste trabalho, pois o objeto 

pesquisado é um meio de comunicação. 

 

A exploração do material é o momento de transformar a coleta de dados, realizada nos 

questionários, em um conteúdo que esclareça quais são os principais elementos usados 

pela Superinteressante. 

 

Para elaborar a organização dos dados, será feita uma análise quantitativa do material, 

uma abordagem que “funda-se na frequência de aparição de certos elementos da 

mensagem” (BARDIN, 2011, p. 144). O objetivo é obter dados descritivos por meio de 

um método estatístico, como aponta Bardin (2011, p. 145). 

 

Depois, a última etapa da pesquisa é a interpretação com base na análise quantitativa 

para finalmente entender como é feita a tradução da ciência pela Superinteressante. 

Com o auxílio do referencial teórico e da entrevista com o diretor de redação da revista, 

a pesquisa espera alcançar esse objetivo. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
24

  RAMOS, Silvia e PAIVA, Anabela. Mídia e Violência: Como os Jornais Retratam a Violência e a 

Segurança Pública no Brasil. Rio de Janeiro: IUPERJ, 2005 apud RIBEIRO, Andrea Ferreira. 

Homicídios no Brasil segundo o Jornal Nacional. Brasília: UnB, 2011. 
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6. SUPERINTERESSANTE, A CIÊNCIA EM REVISTA
25

 

 

Em 1987, a editora Abril lançou a revista Superinteressante que tinha o intuito de 

divulgar informação científica para um público leigo. A finalidade da revista era 

noticiar as novas pesquisas. Seu público era jovem/adolescente e masculino. Na 

primeira carta ao leitor, que foi publicada na segunda edição da revista (outubro de 

1987), ficou claro o objetivo da revista em dar uma contribuição à divulgação científica 

do conhecimento e oferecer aos leitores uma visão ampla das pesquisas científicas que 

eram realizadas. A pauta não possuía limites cobrindo Física, Astronomia, Ecologia, 

Informática, Psicologia, Religião, Pré-história, entre outros. 

 

De forma clara, direta, acessível ao mais leigo dos leitores, 

SUPERINTERESSANTE mostrará o conhecimento científico não como um 

tesouro a que só alguns privilegiados têm acesso, por sua cultura, mas como 

algo que passa pelo cotidiano de todos nós, influenciando e modificando até 

mesmo os momentos mais simples de nossa vida. E sem descuidar da 

precisão, o que significa dizer que em suas páginas não haverá lugar para as 

meias-verdades, o saber por ouvir dizer, a hipótese sem evidência que a 

legitime.
26

 

 

Porém, por volta do ano 2000, a publicação passa por uma grande mudança no projeto 

editorial. O público alvo tornou-se mais velho, 18 a 30 anos, e a ciência deixou de ser a 

finalidade da revista e passou a ser o meio. Ou seja, a Superinteressante deixou de 

escrever sobre ciência, mas passou utilizar ciência para escrever sobre o mundo. Essa 

transformação acontece porque o intuito do periódico passa a ser ajudar o leitor a 

entender o mundo em que ele vive com o auxílio da ciência que, segundo a revista, é a 

melhor ferramenta que se tem para entender tudo.  

  

Em 2011, a Superinteressante busca temas para pautas nas conversas entre amigos. A 

intenção é contar uma história que todos conhecem, mas de uma forma diferente e 

inovadora que surpreenda o leitor. Enquanto um jornal diário se preocupa em apenas 

noticiar os fatos, a revista Superinteressante se preocupa também em como noticiar e 

qual abordagem dar do tema. Com a mudança de objetivo, a revista passou a ter um 

                                                           
25

  As informações sobre a revista Superinteressante foram obtidas por meio de uma entrevista que foi 

feita pessoalmente com o diretor de redação do periódico, Sérgio Gwercman. Para ler a entrevista 

completa, veja o anexo 1. 
26

  Carta ao leitor da Superinteressante edição nº 2, 10/1987. CD: 18 anos! Edição Completa 

Superinteressante. CD-ROM. Manaus: Editora Abril, 2006. 
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maior leque de interesses dentro da ciência. Um exemplo é o aumento do espaço 

dedicado às ciências humanas.  

 

As matérias de meio ambiente e de tecnologia também ganharam espaço nas páginas da 

Superinteressante. Antes, o tema meio ambiente era tratado como ecologia e as 

reportagens estavam preocupadas em encontrar meios de proteger os animais e manter a 

cobertura vegetal. Agora, as matérias sobre meio ambiente apresentam uma abordagem 

mais ampla e voltada para a sustentabilidade, com uma preocupação de manter a 

sociedade sem acabar com os recursos naturais. O espaço dedicado à tecnologia também 

aumentou, pois esta passou a ser mais acessível a todos. Em resumo, a revista passou a 

se preocupar mais com o ser humano, o seu comportamento e o que a ciência tem a 

dizer sobre esses assuntos. 

 

Sobre os dados da revista Superinteressante, segundo o relatório Mídia Dados Brasil 

2001, a publicação possui a maior circulação média entre as revistas com tema 

ciência/cultura. Em 2010, a média mensal foi de 362,5 mil exemplares. Segundo dados 

da própria revista, a tiragem média mensal (composta pelo número de assinantes, 

expectativa de vendas e o encalhe, revistas que não são vendidas) fica entre 430 a 450 

mil exemplares.  

 

6.1 Conhecendo o público 

 

A Superinteressante, por ser uma revista, precisa entender o que o público quer. Uma 

das ferramentas utilizadas é um instrumento interno da editora Abril chamado Índice de 

Satisfação do Leitor (ISL). A editora aplica um questionário com alguns leitores da 

revista, o que é feito em algumas edições, não em todas. O resultado dos questionários 

vira o ISL que tem o intuito de analisar todas as reportagens da publicação do mês 

analisado.  

 

As seguintes perguntas são feitas aos leitores: “você leu ou não leu a reportagem?”, 

“quanto você leu dela?” e “qual a sua avaliação, qual nota você dá para essa matéria?”. 

Somente com uma aplicação do instrumento não será possível conhecer o leitor, mas, 

com o tempo, será possível conhecer qual o tipo de matéria o leitor mais gosta, o tipo de 



52 

abordagem que ele prefere e os temas favoritos. As capas também são analisadas com o 

ISL para saber se elas chamaram a atenção e o que os leitores pensam sobre elas. 

 

Outra maneira, mais intuitiva, de saber o interesse dos leitores é a venda das revistas, 

principalmente quando se trata de saber se o público gostou da matéria de capa, pois a 

capa da revista é o principal fator de compra da edição. Se o tema da reportagem 

interessa mais, mais pessoas comprarão o periódico no país. A reunião com assinantes 

da revista é outra ferramenta utilizada pela equipe. Em alguns momentos, a redação 

convida dez assinantes para conversar com membros da Superinteressante. 

 

6.2 Produção da notícia 

 

O objetivo da publicação é apresentar o novo e explicar o já conhecido. Os 

acontecimentos que podem virar notícia na Superinteressante são os temas em 

evidência, mas não só na mídia. As notícias da revista também podem ser assuntos 

presentes nas conversas do dia a dia, como curiosidades sobre o comportamento 

humano. Qualquer tema de interesse do leitor e que possa ser explicado por meio da 

ciência pode virar notícia na Superinteressante. 

 

Só que para chamar a atenção do leitor, não basta abordar o que todos estão 

comentando. Para explicar a missão da Superinteressante, a revista utiliza uma frase do 

filósofo Arthur Schopenhauer: “pensar o que ninguém pensou sobre aquilo que todos 

estão vendo”. Por isso, não basta saber quais são assuntos mais falados pelo público, é 

preciso saber qual abordagem utilizar ao fazer uma matéria e isso exige um longo 

período de apuração em alguns casos. 

 

Dessa forma, a Superinteressante não apresenta um ciclo fechado para a produção da 

notícia. Apesar de a revista ser publicada todo mês, a produção do periódico não é feita 

a cada 30 dias, no sentido de que termina uma edição e a partir daí que se pensa nas 

próximas reportagens. O que fica definido são duas reuniões de pauta ao mês: uma sem 

data definida com o intuito de escolher as matérias que serão apuradas e temas que 

podem ser investigados; e a outra que acontece um dia após o fechamento da edição, 

promovida para decidir entre as matérias que estão sendo apuradas quais que podem 
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entrar na próxima publicação.  As matérias são pautadas de forma desvinculada da 

edição do mês e o tempo de apuração pode ser até de três meses. 

 

O período de apuração depende do material que está sendo apurado. Um exemplo é a 

reportagem de capa “A Fúria da Natureza” (abril de 2011 – Figura 1) que, devido ao 

desastre natural no Japão ocorrido em março de 2011, precisou ser publicada na edição 

seguinte da revista e a produção da reportagem teve duração de uma semana.  

 

 

Figura 1 

 

Enquanto o material está sendo apurado, existe o encontro entre arte e texto. A arte 

começa a ser criada a partir da apuração que já tenha sido feita, pois um dos propósitos 

do periódico é que a arte e o design da revista façam parte da história que será contada 

pelo texto. Essa arte pode ser tanto ilustração como fotografia. 

 

Depois de formulada uma primeira versão da arte e do texto, o projeto é impresso e vai 

para diretor de redação da revista para o material ser lido. O diretor faz marcações, 

edições e sugestões. Quando as reportagens são fechadas, a edição começa a ser 

montada em um quadro, onde as páginas são colocadas lado a lado para construir uma 
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ordem das matérias, verificar o visual da revista como um todo e se existe algum 

excesso de cor, se existem matérias a mais que podem ficar para a próxima edição 

(Figuras 2 e 3). 

 

 

Figura 2 

 

Figura 3 
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Existe também uma preocupação na Superinteressante de manter uma variedade de 

temas, porque a variação, além de ser muito valorizada, contribui para surpreender o 

leitor. O cuidado com o assunto da matéria de capa é ainda maior, já que ela é o 

principal motivo para se comprar a edição. Por isso, o tema da reportagem de capa deve 

ser imprevisível. Um dos interesses dos redatores da Superinteressante é que o leitor 

tenha uma surpresa cada vez que virar a página. 

 

6.3 O uso de textos e imagens 

 

A prioridade das reportagens na Superinteressante é contar uma história que tenha 

começo, meio e fim, e que os leitores sejam capazes de entender. Para chegar a esse 

objetivo, a revista utiliza de várias ferramentas textuais e visuais. 

 

Nesse sentido, durante a produção das reportagens da revista, a escolha de como fazer a 

tradução da ciência depende da situação, não é algo pré-estabelecido. Em determinado 

momento, uma metáfora será usada para explicar algo. Em outro, o infográfico pode ser 

a melhor ferramenta. No fim, o objetivo dos redatores é encontrar a melhor maneira de 

explicar o conteúdo ao leitor e contar uma boa história. 

 

Na Superinteressante, um momento central da rotina de produção é a edição. O repórter 

faz o trabalho de apuração e descobre fatos e dados. Depois, no período da edição, é que 

se decide como contar as informações ao leitor, qual será a melhor maneira de traduzir a 

ciência. É o editor que vai escolher as melhores ferramentas para montar a história. 

 

Todos os instrumentos são um meio e não um fim. Um exemplo é a infografia: os fatos 

não são apurados com o intuito de fazer um infográfico, mas se a infografia for a melhor 

ferramenta para contar a história, ela será escolhida para compor a reportagem. A 

prioridade na Superinteressante não é o texto ou a imagem, mas a melhor forma de 

contar ao leitor. 

 

Por outro lado, a publicação possui textos longos, quando comparados aos textos de 

outras revistas, por causa da grande apuração que é feita em torno dos assuntos 

abordados. Por exemplo, a reportagem de capa “O futuro do seu corpo” (agosto de 2011 

– Figura 4) é uma reunião de 15 diferentes pesquisas sobre mudanças no corpo humano. 
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Ao mesmo tempo, a Superinteressante se preocupa muito com o aspecto visual e 

sempre procura o diálogo entre texto e imagem. 

 

 

Figura 4 

 

6.4 A relação com as fontes 

 

Os principais personagens da revista são as pesquisas. Por isso, as fontes essenciais são 

os cientistas e pesquisadores. Porém, existe uma tensão entre jornalistas e cientistas que 

é a questão da simplificação. A preocupação do periódico é escrever para um público 

leigo e, por isso, a simplificação é feita. Mas os pesquisadores não são a favor das 

simplificações, até porque eles passam anos estudando um assunto para depois ser 

explicado aos leigos de uma forma curta e simples. 

 

Essa é a principal dificuldade encontrada pelos redatores da Superinteressante ao se 

relacionarem com as fontes. Por isso, em alguns momentos, a redação da revista recebe 

reclamações dos pesquisadores sobre a veracidade da informação, mas o fato é que as 
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reportagens não estão erradas, até porque não é do interesse do periódico escrever 

notícias erradas aos seus leitores.  

 

A simplificação é uma forma de descrever a situação. O repórter pode confirmar com 

sua fonte se a simplificação não afeta o sentido do que foi dito. Para a revista, fazer uma 

simplificação não é ser simplista, mas é a capacidade de explicar um assunto complexo 

de maneira divertida e acessível às pessoas. 

 

No caso de um verdadeiro erro, a revista o corrige na próxima edição e pede desculpas 

ao público. Isso é feito, normalmente, nas páginas dedicadas a opinião do leitor. A 

Superinteressante fala sobre ciência, e essa é uma área bem específica, onde o erro pode 

acontecer. 

 

6.5 A revista e os novos meios 

 

A Superinteressante, além de possuir a publicação mensal no formato revista, também 

se preocupa em ter um espaço em outros meios, como um website na internet 

(http://super.abril.com.br) e perfis em mídias sociais como Facebook 

(http://www.facebook.com/superinteressante) e Twitter (http://twitter.com/revistasuper). 

A página de internet da revista, além de manter a postagem de reportagens das edições 

mais antigas, possui um conteúdo próprio. Já as mídias sociais ajudam a divulgar o que 

foi publicado no site, publicam links (endereços online) de outras fontes que tenham 

relação ao conteúdo da Superinteressante e mantêm contato com o público tanto da 

revista quanto do meio online. 

 

A revista Superinteressante também possui aplicativos que permitem a leitura do 

periódico em tablets (dispositivo portátil que permite uso de internet, visualização de 

fotos e vídeos, leitura de revistas e jornais, etc...) e computadores. Nesse caso, é feita 

uma publicação específica para o meio digital que permite maior interatividade com o 

leitor.  

 

As inovações tecnológicas e as novas plataformas não vão substituir a revista impressa, 

ou seja, não existe uma transição completa do meio impresso para o digital. A 

existência da Superinteressante em diversos meios foi a forma encontrada para 

http://super.abril.com.br/
http://www.facebook.com/superinteressante
http://twitter.com/revistasuper
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aumentar o periódico e adicionar maneiras de entregar material ao leitor. Mas, por 

serem plataformas diferentes, é preciso pensar em um formato diferente para cada uma e 

o que a publicação faz é se perguntar como cumprir a missão da Superinteressante em 

determinado meio. 

 

No caso dos tablets, existe uma versão digital da revista que permite maior 

interatividade com o conteúdo. Mas, não é por isso, que devem ser criadas interações 

em todas as páginas da revista digital, pois isso pode cansar o leitor. Outra proposta dos 

tablets é facilitar a leitura. Com a mudança do design das páginas, em vez de trabalhar 

com colunas, a distribuição do texto pode tornar-se mais agradável à leitura.  

 

Uma forma de aproveitar a revista digital é por meio das muitas infografias que a 

Superinteressante apresenta. Os tablets criam a oportunidade de existir uma 

interatividade com as infografias. Com isso, o leitor pode fazer a leitura da forma como 

quiser, em vez de seguir uma ordem pré-estabelecida.  

 

É possível, também, a criação de outros ângulos da mesma história e apresentação de 

vídeos e animações, características que a revista impressa não pode apresentar por ser 

estática. 

 

6.6 As reportagens de capa da Superinteressante 

 

Compostas por 25 mil caracteres, as matérias de capa da Superinteressante não têm a 

intenção de provocar uma discussão política ou acusar ninguém, mas surpreender o 

leitor com o tema abordado. O tipo de abordagem serve para atiçar a curiosidade, de 

modo que o público queira saber mais sobre o assunto depois de ter lido. 

 

As reportagens de capa que explicam comportamentos e personalidade são destaques na 

Superinteressante, como a capa sobre Psicopatas no Trabalho (maio de 2011 – Figura 

5). Outra curiosidade sobre a revista são as edições verdes que são publicadas em 

dezembro, desde 2007. A cada mês de dezembro, a revista publica dois periódicos, o 

comum e outro, na cor verde, que tem todas as matérias voltadas para o tema meio 

ambiente e sustentabilidade (Figura 6). 
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As publicações que possuem matéria de capa com tema religioso costumam ser a mais 

polêmicas, porque despertam o interesse de muitos leitores e, ao mesmo tempo, criam 

muita polêmica por fazer uma análise científica da religião. Outros temas polêmicos, 

que estão dentro da própria ciência, já foram contados nas edições da Superinteressante, 

como a capa sobre a Ciência Nazista (abril de 2006) ou a capa sobre a Ciência Espírita 

(outubro de 2011).  

 

Por serem de destaque e até serem o motivo de compra da revista, em alguns casos, as 

matérias de capa são compostas por um longo texto e um trabalho de arte próprio. Por 

isso, serão utilizadas para verificar como é feita a tradução da ciência na revista e 

identificar quais são as ferramentas usadas para isso. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 Figura 6 



60 

7. ANÁLISE E APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

7.1 Superinteressante - janeiro/201127 

 

A reportagem de capa tem como 

título “Destino existe?” (Figura 7). 

A matéria possui como temas 

religião, física, biologia, ciências 

humanas (história e filosofia) e 

comportamento. O propósito da 

reportagem é explicitar as diversas 

formas existentes de se explicar o 

destino, como a ciência explica o 

tema e a formação da 

personalidade. A matéria é 

dividida em quatro partes e cada 

uma é dedicada a um ponto de 

vista sobre o destino: como as 

religiões e filosofias explicam o 

tema, como a física o destino, a 

influência do período de gravidez no comportamento futuro e as influências da genética 

e do ambiente. A matéria de 16 páginas dá mais espaço ao texto do que as imagens 

(Figura 8): 

 

 

Figura 8 
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 Revista Superinteressante. Destino existe?, edição 287, janeiro de 2011, p. 36-51. 

59% 

41% 

Quantidade de páginas dedicadas a: 

Texto

Imagem

Figura 7 
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7.1.1  Ferramentas textuais e visuais 

 

A reportagem faz o uso das ferramentas textuais e visuais. As textuais estão mais 

presentes devido ao maior espaço para texto e todos os tipos de instrumento são usados 

como demonstra o gráfico (Figura 9):  

 

 

Figura 9 

 

As ferramentas textuais mais usadas pela reportagem são os exemplos. Eles são 

utilizados para explicar ao leitor a diferença entre destino e acaso e porque os dois se 

confundem. Também é muito usado junto com explicações de termos técnicos e de 

pesquisas tanto para confirmar o que foi dito, como para facilitar a explicação. 

 

As metáforas também são utilizadas para facilitar o entendimento e terminam ou 

começam as frases, como se fossem uma introdução ou uma conclusão da explicação: 

“um futuro com cartas marcadas”, “o problema do destino assumiu vestimentas 

teológicas” e “A epigenética é um campo que está ainda na sua infância”. 

 

As símiles, as analogias e o uso de personagens presentes no texto também precisam ser 

ressaltados porque servem como forma de exemplificar também. Na segunda parte da 

14% 

28% 

9% 3% 
7% 

7% 

16% 

2% 
7% 

7% 

0% 

Ferramentas textuais utilizadas: 

Explicação de termos técnicos
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Dados numéricos

Comparação

Descrição de uma cena

Anedota

Metáfora

Símile

Analogia

Uso de personagens

Outros
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reportagem, duas analogias foram importantes para explicar o que é a Teoria da 

Relatividade de Albert Einstein, um tema complexo quando explicado de forma 

científica. 

 

Nos primeiros parágrafos, também é feita uma anedota importante, porque um dos 

autores da matéria se torna personagem e passa a ser um dos exemplos citados no texto. 

 

A explicação de termos técnicos e de pesquisas também está muito presente porque 

termos específicos de genética, física, filosofia e biologia são apresentados ao leitor em 

diversos momentos. 

 

Quanto às ferramentas visuais, a matéria utiliza iconografias ilustrativas, composta por 

elementos presentes no texto: estrelas (astrologia) formando formas no céu; uma mulher 

grávida; o desenho do DNA; um cérebro; e etc. (Figuras 10-12). No total, são oito 

iconografias apresentadas.  

 

7.1.2 Valores/notícia e fontes 

 

Os valores/notícia do jornalismo científico presentes na pesquisa são:  

 

- significado: os autores se preocupam em apresentar como os conceitos da física e 

biologia são importantes e podem mudar a vida do leitor; 

Figura 10 Figura 11 Figura 12 
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- interesse humano: existe a preocupação de retratar o fator humano presente nas 

pesquisas, além de buscar personagens para deixar o texto menos objetivo; 

- cientista célebre: no caso, fala sobre a Teoria da Relatividade de Albert Einstein. 

- proximidade: é um assunto presente na vida de todos; 

- variedade e equilíbrio: apresenta a opinião de diversos temas sobre o assunto; 

- conflito: contrapõe religião e ciência, genética e sociedade, entre outros. 

 

Quanto às necessidades apresentadas, a matéria possui: 

 

- necessidade de sobrevivência: possui assuntos fundamentais para sobrevivência como 

saúde, futuro, procriação e relação do homem com o ambiente em que vive. 

 

- necessidade cultural: explica a influência da genética e do período da gravidez no 

estilo de vida das pessoas. Também fala sobre religião e filosofia. 

 

- necessidade de conhecimento: a reportagem procura satisfazer a curiosidade do leitor 

sobre destino e quais são os fatores ligados à formação da personalidade. 

 

Quanto às fontes, existem 20 citadas na matéria. Dentre elas estão especialistas, 

pesquisas e fontes adicionais
28

, como demonstra o gráfico abaixo (Figura 13): 

 

 

Figura 13 
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 Classificação de fonte usada por Mário Erbolato (ERBOLATO, 1991, p. 184). Ela faz referência as 

fontes utilizadas como personagens que fornecem informações suplementares ou ampliam a dimensão 

da história. 
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Dos 13 especialistas, apenas uma é mulher e todas as fontes adicionais apresentadas na 

reportagem são do sexo masculino. 

 

Quanto à localização, quatro das 20 fontes são brasileiras, três especialistas e uma fonte 

adicional (Figuras 14-16): 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

As especialidades das pesquisas e dos especialistas são diversas e ligadas aos temas da 

reportagem, biologia (medicina, biologia molecular e genética), física e religião. 

Psicólogos e psiquiatras também são citados (Figuras 17 e 18).  
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Por último, quanto à vinculação dos especialistas, a maior parte das fontes está ligada a 

uma instituição de ensino/universidade e todas as pesquisas são vinculadas a uma 

universidade. Dois líderes religiosos também são citados da matéria (Figura 19).  

 

 

Figura 19 

 

Os dois casos classificados como “outros” no gráfico fazem referência aos especialistas 

que a revista não cita uma vinculação com uma instituição, mas aos projetos ou prêmios 

ganhos. Nessa reportagem é o caso de Gerard t’Hooft, mencionado como prêmio Nobel 

de física de 1999, e James Watson, citado como codescobridor do DNA e primeiro líder 

do Projeto Genoma Humano. 
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7.2 Superinteressante – fevereiro/2011
29

 

 

O título da reportagem é “Amizade – 

porque é impossível ser feliz 

sozinho” (Figura 20). Trata-se de 

uma matéria dividida em três partes 

que procuram explicar como 

começou a amizade entre seres 

humanos, qual a importância dessa 

relação, porque não é possível viver 

sem ela e o que mudou com as novas 

mídias sociais. Os temas 

apresentados nessa reportagem são: 

saúde, ciências sociais (sociologia e 

antropologia), biologia, ciências 

humanas (história), comportamento, 

tecnologia e economia. 

 

A matéria tem 12 páginas em que texto e imagem ocupam, cada um, seis páginas 

(Figura 21): 

 

 

Figura 21 
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 Revista Superinteressante. Amizade: por que é impossível ser feliz sozinho, edição 288, fevereiro de 

2011, p. 46-57. 
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Quantidade de páginas dedicadas a: 
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Figura 20 
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7.2.1 Ferramentas textuais e visuais 

 

A reportagem apresenta todos os tipos, tanto textuais quanto visuais. No caso das 

textuais, a ferramenta que mais aparece são os dados numéricos (Figura 22): 

 

 

Figura 22 

 

Os dados são bastante utilizados para enfatizar a importância dos amigos na vida 

cotidiana. Existem aqueles que explicam a influência da amizade na felicidade, na 

infelicidade e no risco de ficar doente. Os dados também mostram qual foi o aumento da 

quantidade de amigos devido às mídias sociais e até explicitam quanto vale um amigo. 

 

A explicação de termos técnicos é muito presente na primeira parte do texto quando os 

autores estão relatando como começou a relação de amizade entre os seres humanos. 

Para isso, eles precisavam falar sobre a ocitocina
30

 e os efeitos que ela provoca no 

corpo. Nessa reportagem, as metáforas também são muito usadas antes ou depois de 

uma explicação como uma forma de introduzir ou concluir. 
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 Hormônio relacionado a reprodução humana. 
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Existem seis ferramentas visuais presentes na matéria: três iconografias e três 

infografias. As iconografias têm como papel ilustrar a reportagem (Figuras 23-25), 

enquanto as infografias facilitam a compreensão dele, pois são retirados trechos mais 

complexos do texto e transformados em diagramas (Figuras 26-28).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23 Figura 24 Figura 25 

Figura 26 Figura 27 

Figura 28 
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7.2.2 Valores/notícia e fontes 

 

Os valores/notícia presentes na reportagem são: 

 

- impacto: matéria que fala sobre relacionamentos humanos, portanto aumenta a 

quantidade de leitores interessados pelo assunto; 

- significado: os autores da reportagem buscaram nas pesquisas o que interessaria ao 

leitor e traduziram para o cotidiano do público; 

- pioneirismo: segundo a chamada de capa, a matéria apresenta novos estudos sobre 

como os amigos moldam a personalidade; 

- interesse humano: os autores utilizaram pesquisas, que são objetivas, e transportaram o 

tema para a vida cotidiana, tornando-as mais subjetivas; 

- proximidade: é um assunto próximo às pessoas porque fala das relações de todos; 

- variedade e equilíbrio: retrata vários ângulos sobre um mesmo assunto; 

- conflito: a última parte da matéria fala sobre duas teorias que entram em conflito, uma 

que explica como as relações de amizade pioram com as redes sociais e outra que diz o 

contrário. 

 

Quanto às necessidades, todas são aparentes no texto: 

 

-necessidade de sobrevivência: como o próprio título já diz, é impossível ser feliz 

sozinho. É uma reportagem que fala sobre afeição e contato social; 

 

-necessidade cultural: explica como os amigos podem influenciar no estilo de vida de 

cada um; 

 

-necessidade de conhecimento: a matéria satisfaz a curiosidade do leitor ao explicar o 

que ocorre no corpo quando se tem contato com amigos. 

 

No total, são 19 fontes citadas na reportagem: nove especialistas, nove pesquisas e uma 

fonte adicional. Todos os especialistas e a fonte adicional são do sexo masculino. 
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Elas estão localizadas, principalmente, nos Estados Unidos. A única fonte adicional 

também é dos Estados Unidos. Verifique a localização dos especialistas e das pesquisas 

nos gráficos abaixo (Figuras 29 e 30):  

 

Quanto a vinculação, quatorze especialistas e pesquisas são ligados a universidades, 

uma pesquisa é do Instituto Nacional de Saúde Mental dos EUA e não é mencionada a 

vinculação de três especialistas. 

 

Por fim, as especialidades apresentadas são diversas (Figuras 31 e 32). 
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7.3 Superinteressante – março/2011
31

 

 

“O que pensam os animais” (Figura 

33) é o título da edição de março da 

revista. A reportagem quer retratar 

algo que a ciência antes negava: o 

pensamento dos animais. Ela também 

explica sobre a inteligência, a 

consciência e a linguagem animal. Os 

temas tratados na matéria são biologia, 

comportamento, psicologia e zoologia. 

 

São 10 páginas de reportagem, em que 

cinco são para texto e cinco para 

imagens (Figura 34). 

 

 

Figura 34 

 

7.3.1 Ferramentas textuais e visuais 

 

A reportagem possui utensílios textuais (de todos os tipos) e visuais (somente 

iconografias). O gráfico mostra como é feita a distribuição das ferramentas textuais da 

matéria (Figura 35): 
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 Revista Superinteressante. O que pensam os animais, edição 289, março de 2011, p. 46-55. 
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Figura 35 

 

Os exemplos e as metáforas dominam o texto, o primeiro com 26 casos 

e o segundo com 22 casos. 

 

Os exemplos são fundamentais para confirmar que os animais 

realmente pensam e quais são esses animais. As metáforas são usadas 

para simplificar o comportamento do animal, o que facilita a 

compreensão do leitor. Exemplos: “golfinhos são sádicos”, “cachorros 

não são menos malandros”, “aves são monogâmicas” e “vacas têm 

inimigas”. 

 

As ferramentas visuais, que servem como ilustrações, são fotos dos 

animais citados nas reportagens com expressões que combinam com a 

descrição dada no texto. Alguns exemplos são o cachorro que sente 

saudade, o bonobo
32

 que é considerado o Einstein do mundo animal e 

as aves monogâmicas (Figuras 37-39). Existe, também, uma 

ferramenta visual que serve para complementar o texto, pois explica 

quais são os cães mais e menos inteligentes (Figura 36).  
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7.3.2 Valores/notícia e fontes 

 

Os valores/notícia presentes na matéria são: 

 

- pioneirismo: a chamada de capa fala das novas descobertas da ciência sobre o 

pensamento animal; 

- interesse humano: a reportagem apresenta pesquisas, mas procura torná-las mais 

simples e o texto possui muitos exemplos; 

- proximidade: a matéria explica também a relação entre o homem e o animal, além de 

dar características humanas aos animais para facilitar a explicação. 

 

A necessidade presente na reportagem é: 

- necessidade de conhecimento: porque é um assunto que desperta a curiosidade no ser 

humano, saber se os animais pensam, se comunicam e se possuem características 

parecidas com as humanas. 

 

Todas as fontes da reportagem, total de 20, são estrangeiras: 11 americanas, 6 inglesas, 

1 japonesa, 1 especialista que é diretora de uma organização situada em diversos locais 

e 1 não explicita. 

 

Figura 37 Figura 38 Figura 39 
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Quanto ao gênero, seis especialistas são do sexo feminino e cinco do sexo masculino. 

As fontes adicionais dessa matéria são animais que participam de projetos ou que são 

treinados. 

 

Todas as pesquisas apresentadas têm como especialidade zoologia e estão vinculadas a 

universidades. Os especialistas citados são de diversas áreas e a maioria está ligada a 

instituições de ensino. Por outro lado, outros pesquisadores mencionados são ligados a 

fundações que ajudam os animais ou somente citados como especialistas. Veja os 

gráficos (Figuras 40 e 41): 
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Figura 42 

7.4 Superinteressante – abril/2011
33

 

 

A única reportagem analisada que 

tem como gancho um 

acontecimento factual (a edição foi 

lançada no mês seguinte da tragédia 

no Japão
34

), “Fúria da natureza” 

(Figura 42) é uma matéria que 

pretende explicar quais são os 

principais desastres naturais que 

podem acontecer, se eles estão 

piorando, porque estão piorando e o 

que fazer para evitá-los. O tema da 

reportagem é, principalmente, meio 

ambiente, mas ela também aborda 

física, química e geologia. 

 

A matéria de 10 páginas possui 

cinco páginas para texto e cinco para imagens. 

 

7.4.1 Ferramentas textuais e visuais 

 

O texto não apresenta todos os instrumentos possíveis. Por ser um assunto mais factual, 

a matéria aproxima-se da reportagem de outros veículos de comunicação. Por isso, 

poucas metáforas são usadas, e nenhuma anedota, símile, analogia ou personagem é 

utilizada. A principal ferramenta são os dados numéricos que dão ênfase às tragédias 

que os desastres naturais podem provocar ou já provocaram como número de mortos, 

prejuízos e áreas afetadas (Figura 43). Diversos exemplos também são citados para 

comprovar a capacidade de destruição dos desastres. 

                                                           
33

 Revista Superinteressante. A fúria da natureza, edição 290, abril de 2011, p. 56-65. 
34

 No dia 11 de março de 2011, um tremor de 9.0 na escala Richter atingiu o Japão, o que também 

provocou um tsunami e uma crise nuclear no país. 
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Figura 43 

 

Outro instrumento interessante que foi utilizado (consta como “outros” no gráfico) é a 

aproximação com o Brasil. Em seis dos nove desastres naturais citados, os autores 

explicam quais seriam as possibilidades desses eventos acontecerem no país e quais as 

áreas seriam atingidas ou quais eventos já aconteceram no Brasil e que precauções 

precisam ser tomadas.  

 

 A reportagem também utiliza, como ferramentas visuais, cinco iconografias e nove 

infografias. As iconografias são ilustrações dos desastres naturais  e servem como fundo 

para o texto (Figuras 44 e 45). 
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Figura 45 

 

As infografias são pequenos gráficos com informações sobre a probabilidade de ocorrer 

o desastre, a letalidade e a perspectiva para o futuro (Figuras 46 e 47).  

 

 

7.4.2 Valores/notícia e fontes 

 

Os valores/notícia dessa reportagem são: 

 

- senso de oportunidade: a matéria explica um acontecimento atual com o conhecimento 

científico que já existe; 

- impacto: era um assunto que interessava a todos no momento devido à quantidade de 

pessoas envolvidas; 

- significado: é a explicação científica dada em um contexto de interesse público; 

- proximidade: a reportagem aproxima o caso do Brasil e verifica se os desastres já 

aconteceram aqui e se ainda podem acontecer. 

 

Figura 46 Figura 47 



78 

Quanto às necessidades: 

 

- necessidade de sobrevivência: matéria ligada a aspectos fundamentais de 

sobrevivência. 

 

No total, são 13 fontes na reportagem. Elas são os especialistas e as instituições 

científicas (Figuras 48-51): 

 

As especialidades classificadas como “outros” são diretores ou responsáveis por áreas 

citadas no texto. As vinculações classificadas como “outros” são: 

 

- Centro Nacional de Mitigação da Seca (EUA); 

- Comissão de Energia Nuclear (Brasil); 

- Nasa (EUA); 

- Agência Internacional de Energia (França). 
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 7.5. Superinteressante – maio/2011
35

 

 

A reportagem “Psicopatas no 

trabalho” (Figura 52) tem como 

propósito explicar aos leitores o que é 

um psicopata, como é o seu 

comportamento, como identificá-los e 

porque eles agem dessa forma. Os 

temas da matéria são comportamento, 

saúde e psicologia. A reportagem 

possui 10 páginas. O espaço maior é 

dedicado às imagens do que ao texto, 

como mostra o gráfico abaixo (Figura 

53). 

 

 

 

Figura 53 

 

7.5.1 Ferramentas textuais e visuais 

 

A matéria possui todas as ferramentas textuais, menos a analogia. Apresenta, ainda, 

elementos como iconografia e uma infografia. Os dados numéricos são os instrumentos 

mais usados e servem para confirmar os fatos citados pela matéria, como em: “é 4 mais 

comum encontrar psicopatas em empresas do que na população em geral” ou “os 

                                                           
35

 Revista Superinteressante. Psicopatas no trabalho, edição 291, maio de 2011, p. 48-55. 
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Figura 55 

executivos se mostraram mais doidos do que os presos psiquiátricos em 3  de 11 

transtornos pesquisados” (Figura 54). 

 

 

Figura 54 

 

A explicação dos termos técnicos e a 

comparação são usadas juntas para explicar 

o que é um psicopata e qual a diferença dele 

para uma pessoal qualquer. As metáforas 

são utilizadas para introduzir ou concluir 

algum ponto relacionado ao assunto.  

 

A única infografia é um diagrama que 

resume os passos de um psicopata já 

explicados na reportagem: onde ele prefere 

trabalhar, qual tipo de cargo ele gosta, qual 

área ele costuma escolher e quando aplicar 

um golpe (Figura 55).  

 

As iconografias, compostas por fotografias, 

possui a função de ilustrar o texto. Outra função delas é criar uma interatividade com o 
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leitor. É dito no início da matéria que as fotos mostram um psicopata que está prestes a 

aplicar um golpe. É preciso ler a reportagem e prestar atenção nas imagens para 

descobrir o golpe aplicado. O primeiro leitor que publicasse em na rede social Twitter a 

resposta correta teria o nome mencionado na próxima edição da revista (Figuras 56-59). 

Por isso, as imagens ganham mais espaço na matéria.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 56 Figura 57 

Figura 58 

Figura 59 
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7.5.2 Valores/notícia e fontes 

 

A reportagem “Psicopatas no trabalho” possui os seguintes valores/notícia: 

 

- significado: os autores apresentam pesquisas científicas sobre uma doença e mostram 

como ela pode afetar na vida do leitor, caso ele conviva com algum psicopata; 

- interesse humano: apresenta personagens que perderam o emprego por ações de 

psicopatas, o que humaniza o texto; 

- proximidade: a reportagem preocupa-se em dar todas as características para que o 

leitor perceba quem pode ter esse transtorno em seu trabalho. 

 

As necessidades apresentadas: 

 

- necessidade de sobrevivência: é um assunto ligado à segurança pessoal, afeição e 

contato social. 

 

- necessidade cultural: a matéria é sobre um tema relacionado às condições de trabalho. 

 

- necessidade de conhecimento: aborda curiosidade em torno do funcionamento do 

cérebro humano. Aparenta, também, ser uma reportagem de serviço. 

 

Quanto às fontes: a matéria apresenta cinco especialistas, quatro fontes adicionais e uma 

pesquisa feita por um instituto. A pesquisa de cunho econômico foi realizada em 54 

países (Figura 60).  

 

 

Figura 60 
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As especialidades dos pesquisadores são psicologia e psiquiatria. Quatro dos 

especialistas são vinculados a uma instituição de ensino e um pesquisador é citado como 

especialista em comportamento no trabalho. 

 

São citados na matéria três especialistas e uma fonte adicional do gênero feminino; dois 

especialistas e duas fontes adicionais do gênero masculino; e uma empresa que serve 

como fonte adicional, porque é um exemplo de empresa que já passou por um golpe. 

 

Dois especialistas são localizados nos Estados Unidos, dois estão no Reino Unido e um 

é brasileiro. Três fontes adicionais são americanas e uma não fica explícita a 

localização. Duas das fontes adicionais receberam nomes fictícios para não serem 

identificadas. 
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Figura 61 

7.6 Superinteressante – junho/2011
36

 

 

“Homens X Mulheres” (Figura 

61) é uma reportagem que retrata 

as diferenças entre os sexos, tanto 

diferenças biológicas quanto 

sociológicas. A proposta da 

matéria é mostrar que as mulheres 

estão ocupando cada vez mais um 

maior espaço na sociedade e se 

igualando aos homens. Os temas 

da reportagem são: saúde, 

educação, ciências sociais 

(sociologia), biologia, economia e 

comportamento. 

 

A reportagem de 10 páginas tem 

cinco páginas de texto e cinco de 

imagem. A matéria é dividida em 

duas partes, uma azul, que ressalta as principais características dos homens, e uma rosa, 

que ressalta as principais características das mulheres. A leitura é feita de forma que 

primeiro o leitor deve seguir a parte azul para depois ler a parte rosa (Figura 62). 

 

Figura 62 

                                                           
36

 Revista Superinteressante. Homens X Mulheres, edição 292, junho de 2011, p. 48-57. 
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7.6.1 Ferramentas textuais e visuais 

 

O texto trabalha principalmente com comparações e dados numéricos, quase sempre um 

acompanhado do outro (Figura 63). São 28 comparações entre o sexo feminino e o sexo 

masculino desde o período da concepção até a idade adulta. Os 23 dados numéricos 

aparecem para ajudar na comparação, como por exemplo: “a mortalidade infantil de 

meninos é 22% maior que a de meninas”. 

 

 

Figura 63 

 

A explicação de termos e pesquisas é muito presente no momento em que o texto faz 

comparações biológicas entre homens e mulheres. 

 

As ferramentas visuais da reportagem são cinco infográficos compostos por fotografias 

que usam dados numéricos para explicar a diferença entre os sexos. As infografias 

complementam o texto com dados, ilustram as características femininas e masculinas, e 

facilitam a leitura, pois formam gráficos que comparam os gêneros feminino e 

masculino (Figuras 64 e 65). 
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7.6.2 Valores/notícia e fontes 

 

Os valores/notícia da reportagem são: 

 

- impacto: é um tema impactante porque trata de relacionamentos humanos; 

- significado: apresenta pesquisas e qual o significado delas na vida cotidiana; 

- interesse humano: usa personagens para caracterizar a diferença entre gêneros.  

- proximidade: retrata diferenças culturais presentes na nossa sociedade; 

- variedade e equilíbrio: retrata a diferença entre sexos por meio de diversos temas; 

- conflito: coloca em conflito homens e mulheres para saber no que os dois se 

diferenciam e no que eles se parecem. 

 

As necessidades:  

 

- necessidade de sobrevivência: reportagem que fala sobre procriação, afeição e contato 

social; 

Figura 64 Figura 65 
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- necessidade cultural: retrata o estilo de vida masculino e feminino. Explica também as 

escolhas de carreira de cada sexo; 

 

- necessidade de conhecimento: o texto traz curiosidades sobre as diferenças entre o 

organismo masculino e o feminino. Esclarece também o crescimento pessoal e 

econômico masculino e feminino. 

 

Todas as 12 fontes (Figura 66) estão localizadas nos Estados Unidos.  São citadas seis 

mulheres e três homens (especialistas e fontes adicionais).  

 

 

Figura 66 

 

Todos os especialistas, fora um que não foi explicitado, são relacionados a 

universidades. Uma pesquisa está vinculada a universidade e as outras duas pertencem 

ao Centro Psicobiológico de Pittsbugh e a Fundação Gallop, respectivamente (Figuras 

67 e 68).  
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8. ANÁLISE INTERPRETATIVA 

 

O primeiro aspecto importante de ser observado é quanto aos temas das reportagens 

(Figura 69): 

 

 

Figura 69 

 

Pode-se perceber que o tema comportamento apareceu em cinco das seis reportagens 

analisadas. O fato confirma o que foi dito pelo próprio diretor de redação da revista: a 

Superinteressante se preocupa com o ser humano, o seu comportamento, o que a ciência 

tem a dizer sobre esse assunto e como as capas com esse tema tornam-se destaques do 

periódico. Esse fato pode ser explicado porque: 

 

(...) as revistas vieram para ajudar na complementação da educação, no 

aprofundamento de assuntos, na segmentação, no serviço utilitário que 

podem oferecer a seus leitores. Revista une e funde entretenimento, 

educação, serviço e interpretação dos acontecimentos. (SCALZO, 2011, p. 

14) 

 

Outro fator que colabora para publicação de notícias sobre comportamento é porque elas 

preenchem a as “necessidades e gratificações” de sobrevivência, cultura e conhecimento 

citadas por Burkett (1990, p. 60). 
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Outra questão importante na Superinteressante é a divisão do espaço para texto e 

imagem (Figura 70): 

 

 

Figura 70 

 

De um total de 68 páginas da Superinteressante analisadas, o texto ganhou mais espaço 

que a imagem por apenas 1%, o que confirma o que foi dito por Scalzo: “Em qualquer 

situação, uma boa imagem será sempre importante – e é ela o primeiro elemento que 

prenderá a atenção do leitor” (SCALZO, 2011, p. 63). Como a Superinteressante é, 

antes de tudo, uma revista, é necessário que ela apresente muitas imagens que “devem 

excitar, entreter, surpreender, informar, comunicar ideias ou ajudar o leitor a entender a 

matéria” (SCALZO, 2011, p. 70). Dessa forma, a tradução da ciência é feita do conjunto 

de texto e imagem. 

 

8.1 Ferramentas textuais e visuais 

 

Os dados numéricos são as ferramentas textuais mais presentes nas reportagens com 

118 casos. Isso acontece porque os números facilitam a comparação, como no caso da 

reportagem “Homens X Mulheres”, exemplificam, como em “A fúria da natureza” e 

passam a ideia de confirmação de um fato, como as pesquisas apresentadas na matéria 

“Amizade – porque é impossível ser feliz sozinho”. 
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Os exemplos ficam em segundo lugar porque facilitam a compreensão do texto, deixam 

os fatos científicos mais subjetivos e confirmam as pesquisas e fatos citados na 

reportagem. 

 

Metáforas e explicações de termos científicos ficam empatadas percentualmente, mas, 

em números absolutos, as metáforas ganham por terem dois casos a mais, o que 

confirma a presença de ferramentas literárias nos textos de jornalismo científico para 

fazer uma tradução da ciência. 

 

Sergio Vilas Boas explica que a revista é mais literária do que o jornal e, por isso, se 

apropria de algumas formas literárias para produzir um jornalismo que diagnostica, 

investiga e interpreta (1996, p. 101). Vilas Boas (1996, p. 60) explicita que a principal 

diferença entre os dois gêneros textuais é o compromisso de informar que o jornalismo 

possui e a literatura não. 

 

Comparações também são importantes para a tradução, como mostra o gráfico abaixo 

(Figura 71): 

 

 

Figura 71 
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Quanto às ferramentas visuais, sessenta e três por cento das imagens são iconografias e 

37% são infográficos. Os elementos iconográficos mais usados são a ilustração e a 

fotografia, cada uma aparecendo em três das seis revistas analisadas, seguidos pelos 

gráficos e diagramas que apareceram, cada um, em duas das publicações (Figura 72). 

 

 

Figura 72 

 

A relação texto e imagem deu-se da seguinte forma (Figura 73): 
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Ilustrar os textos é a principal função das imagens, o que demonstra que, na maior parte 

dos casos, a imagem é uma fonte suplementar de informação. Mas existe uma ligação 

no estilo da imagem e o texto, como no caso da edição de janeiro em que os fatos 

citados no texto são usados como elementos principais das ilustrações. Portanto, mesmo 

quando a imagem somente ilustre, ela é pensada de forma que interaja com o texto. A 

segunda principal função das imagens é complementar o texto, ou seja, elas apresentam 

novas informações e se igualam ao texto como fonte de informação. 

 

8.2 Valores/notícia e necessidades 

 

O único valor/notícia do jornalismo científico que está presente em todas as reportagens 

analisadas é o da proximidade (Figura 74). Isso ocorre porque todas as reportagens que 

foram estudadas buscavam aproximar o assunto do leitor. A aproximação acontece 

porque as pautas analisadas são temas discutidos no dia a dia do público, como 

amizade, animais, destino e diferenças entre sexos. 

 

 

Figura 74 

 

Outra forma que a revista usa para aproximar o leitor da reportagem é tratando-o por 

você, prática característica do veículo revista (SCALZO, 2011, p. 14-15). Em todas as 

reportagens, os autores conversam com o leitor, questionam e explicam como o assunto 

faz parte da vida do leitor. Escreve-se um exemplo de cada edição abaixo: 
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“Bom, se você se chama Rafael acabou de ver. Poderíamos ter escrito qualquer nome 

aqui. Mas se for o seu, Juliana, isso vai parecer especial. Claro que ver o seu nome 

impresso do nada é algo especial” 
37

. 

 

“Qual é a primeira coisa que você faz quando entra na internet? Checa o seu e-mail, dá 

uma olhadinha no Twitter, confere as atualizações dos seus contatos no Orkut ou no 

Facebook?” 
38

. 

 

“Mas se acontecesse essa desgraça com você na vida real, não precisaria se preocupar: 

uma barata é só uma máquina programada para encontrar comida e fugir de chineladas. 

(...) Você não teria nojo de você mesmo se acordasse como uma” 
39

. 

 

“Nas páginas seguintes, você descobre os riscos que corremos. E como podemos nos 

preparar” 
40

. 

 

“A esta altura é possível que você tenha se lembrado daquele colega de trabalho 

folgado. Ou do chefe que manda você fazer todo o trabalho dele. Será que são 

psicopatas?” 
41

. 

 

“Se você está vivo hoje, é porque um desses espermatozoides vitoriosos lhe deu origem. 

E, se você mulher saiba que é mais vitoriosa ainda, porque é muito mais comum um 

óvulo ser fecundado por um espermatozoide masculino do que por um feminino” 
42

. 

 

Os valores/notícia significado e interesse humano também foram muito presentes 

porque as reportagens buscavam indicar como os fatos científicos fazem parte da vida 

cotidiana e usavam personagens e exemplos para tornar mais subjetiva a ciência, que é 

objetiva. 

 

                                                           
37

 Revista Superinteressante. Destino existe?, edição 287, janeiro de 2011, p. 38. 
38

 Revista Superinteressante. Amizade: por que é impossível ser feliz sozinho, edição 288, fevereiro de 

2011, p. 55 
39

 Revista Superinteressante. O que pensam os animais, edição 289, março de 2011, p. 47. 
40

 Revista Superinteressante. A fúria da natureza, edição 290, abril de 2011, p. 57. 
41
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Quanto às necessidades, citadas por Burkett (1990, p. 60), a presença foi mais 

equilibrada (Figura 75), o que comprova que a Superinteressante também se preocupa 

em preencher as “necessidades e gratificações” com as reportagens: 

 

 

Figura 75 

 

8.3 Fontes 

 

As fontes mais usadas pelo periódico são os especialistas, como mostra o gráfico abaixo 

(Figura 76), o que comprova o caráter científico da publicação: 

 

 

Figura 76 
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Nenhuma fonte oficial
43

 foi usada nas reportagens estudadas. Em alguns momentos, 

alguns entrevistados eram vinculados a órgãos governamentais, mas eram considerados 

pela reportagem como especialistas. 

 

Foram constatadas mais de 29 especialidades diferentes nas pesquisas e especialistas, o 

que corrobora a variedade de temas de reportagens encontrada neste estudo. Entre os 

especialistas entrevistados, a maior parte era da área da psicologia.  

 

Quanto à vinculação, a maioria dos especialistas (67%) e das pesquisas (80%) está 

vinculada a universidades, sendo que a mais mencionada foi a Universidade Harvard 

dos Estados Unidos (5 vezes usada). Quanto ao gênero, o sexo masculino é o gênero 

mais presente, tanto nos especialistas (69%) quanto nas fontes adicionais (47%). E 

quanto à localização, os Estados Unidos são o país mais citado em todos os tipos de 

fonte: especialistas (54%), fontes adicionais (76%) e pesquisas (60%). 

 

Pelos números, pode se perceber que as fontes mais importantes para o periódico são 

aquelas ligadas a instituições de ensino e, mesmo que o foco da revista não seja a 

divulgação científica, a grande quantidade de pesquisas e especialistas utilizados como 

fontes comprova o caráter científico do periódico.  

 

Percebe-se também que a prioridade da revista não é entrevistar fontes adicionais, 

aquelas que estão ligadas diretamente aos fatos. Isso ocorre porque o interesse da revista 

é entender o porquê de tal acontecimento. Um exemplo é reportagem “A fúria da 

natureza” em que nenhuma vítima de desastres naturais foi entrevistada, apenas 

especialistas sobre o assunto. 

 

Outra característica interessante é a grande quantidade de fontes masculinas usadas pela 

publicação, principalmente quando se trata de especialistas. O fato pode levantar o 

questionamento sobre a existência de uma maioria do gênero masculino no campo 

científico. 

 

                                                           
43

 As fontes oficiais, segundo o estudo, são aquelas que concedem informações sobre governo. 
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Outro fato importante de ser abordado é sobre a localização. Dentre as oito localidades 

citadas, os especialistas brasileiros são os terceiros mais utilizados pelas reportagens 

analisadas, com 16% dos casos. Isso demonstra a preocupação da revista em citar fontes 

do país, ao mesmo tempo, em que as fontes estrangeiras ainda são prioridade. São Paulo 

e Rio de Janeiro foram os únicos estados citados nas matérias analisadas, o que mostra 

uma concentração na região Sudeste do país, onde é localizada a redação da 

Superinteressante. Apesar de citar especialistas brasileiros, nenhuma pesquisa brasileira 

foi citada nas reportagens, mesmo que o Brasil esteja em 13º lugar no ranking mundial 

dos países com o maior número de produção científica, como foi dito anteriormente. 
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9. CONCLUSÃO 

 

O presente estudo se comprometeu a entender como é produzida a publicação científica 

mais vendida do país, a Superinteressante. Ao longo da pesquisa foi possível perceber 

que a revista tem caráter científico, mas o seu objetivo não é escrever sobre as 

descobertas da ciência. Foi possível perceber que o principal intuito do periódico é 

explicar como as inovações influenciam na vida cotidiana e como a ciência explica o dia 

a dia das pessoas. A comprovação desse fato deu-se ao descobrir que a maioria das 

reportagens analisadas tinha como tema “comportamento”. 

 

A pesquisa também descobriu que a tradução da ciência na Superinteressante é feita, 

principalmente, de forma que o público sinta a proximidade com o assunto que está 

sendo relatado pela matéria. Por isso, os textos utilizam muito o termo “você” e se 

dirigem diversas vezes ao leitor, como se estivesse numa conversa. 

 

Sobre as ferramentas textuais, todos os textos as usam para traduzir o discurso 

científico. Não foram todos os textos que usaram todos os utensílios possíveis, mas no 

mínimo oito tipos de instrumentos diferentes foram utilizados em cada um. O uso das 

ferramentas leva a uma simplificação do texto científico, mas é necessário para que os 

leitores leigos possam compreender o que está sendo dito. 

 

Sobre as ferramentas visuais, todas as reportagens fizeram o uso delas. Mas foi possível 

perceber maior presença de iconografias, e que a principal função das imagens era 

ilustrar o texto. Portanto, imagens estavam subordinadas ao texto na maior parte dos 

casos. 

 

Quanto à rotina de produção da revista, pode-se perceber que não existe uma grade fixa, 

pois as reportagens não possuem um tempo fixo de apuração. Isso se deve a grande 

quantidade de fontes utilizadas pelas reportagens. Dos casos analisados pelo menos 10 

fontes de informação foram constatadas em cada matéria. 

 

As fontes também comprovam o caráter científico da Superinteressante porque 

nenhuma fonte oficial foi citada. As mais usadas foram os especialistas e, em segundo 
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lugar, estão as pesquisas. Existem de fontes adicionais (personagens) nos textos, mas 

são poucas comparadas à quantidade de especialistas utilizados. 

 

Os valores/notícia mostram a preocupação que a publicação tem em falar dos problemas 

e curiosidades do dia a dia dos leitores. O valor/notícia “proximidade” aparece em todos 

os casos analisados, enquanto que o valor/notícia “pioneirismo”, muito destacado em 

veículos de comunicação como jornais, televisões e internet, apenas foi citado duas 

vezes. 

 

O preenchimento das necessidades está muito presente nas matérias analisadas, o que 

também demonstra a preocupação que a Superinteressante tem em explicar ao leitor 

características importantes da vida dele e a preocupação em satisfazer suas curiosidades. 

 

Outra característica dos casos analisados que é importante de ser ressaltada são as 

poucas fontes brasileiras citadas pelos textos. A revista é brasileira, mas apenas nove 

especialistas mencionados são do país, enquanto que 31 são dos Estados Unidos. 

Também fica clara essa diferença na área das pesquisas: 12 são americanas e nenhuma 

pesquisa brasileira foi mencionada. 

 

Portanto, responde-se a principal pergunta que o estudo pretendia responder: a 

Superinteressante faz a tradução do discurso científico com o uso de muitas 

ferramentas: mais textuais, já que o texto ocupou maior espaço na soma dos casos 

analisados, do que visuais, pois a maioria das imagens tinha como função principal 

ilustrar. Uma rotina de produção que não é fixa colabora para o longo tempo de 

apuração de algumas reportagens, o que permite a consulta a muitas fontes. O grande 

número de fontes utilizadas pela revista também ajuda no momento em que é feita a 

tradução do discurso científico para o jornalístico. Por último, o valor/notícia 

“proximidade” é outra forma de traduzir a ciência para leigos, pois o leitor vai entender 

mais facilmente as matérias que sejam próximas da vida cotidiana dele. 

 

Por fim, o estudo permitiu um maior conhecimento sobre a Superinteressante, seus 

textos e imagens, como era o objetivo desde o princípio da realização desta pesquisa. 

Espera-se que com a ajuda deste material, os alunos interessados na área de jornalismo 

científico possam traduzir ciência com maior facilidade. 
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Anexo 1 – Entrevista com o diretor de redação da Superinteressante, Sérgio 

Gwercman 

 

- Sobre a revista, qual o propósito principal da Superinteressante? Qual o objetivo? O que vocês 

pretendem com a revista? 

 

Toda a revista, dentro da editora Abril, ela 

tem uma coisa que se chama projeto 

editorial e nesse projeto editorial a gente 

determina o que a revisa é. Tem uma coisa 

aqui, quando eu entrei aqui eu vi pelo 

seguinte: imagine que amanhã toda a 

redação cai num avião. Bom vai ficar todo 

mundo muito triste, os leitores vão chorar, 

muitas condolências, mas a 

Superinteressante vai sair no mês 

seguinte. Ela vai chegar às bancas e vai 

continuar sendo impressa. Mas se a 

redação desaparece de um dia para o outro, 

que revista vai ser essa que vai ser 

impressa? Então, a gente tem um projeto 

editorial que é um documento em que a 

gente meio que estabelece com quem que 

a gente quer falar, o que a gente quer falar 

e como a gente quer falar.  

 

Então assim, a primeira parte, a Super quer ser uma revista que fale com o público jovem/adulto. Então é 

uma revista que a gente quer falar com pessoas de por volta de 18 a 30 anos, mais ou menos é o nosso 

público alvo. Então lá atrás teve essa decisão da corporação. Inicialmente, quando a Super foi lançada, ela 

era uma revista posicionada para um público mais jovem. Depois, ela foi posicionada para um público 

mais velho. Daí, a gente começou a se perguntar como que eu falo com esse público? A gente já tinha 

uma marca estabelecida e muito identificada com a ciência, mas a gente precisa se perguntar como que se 

faz para conversar com esse público e ser relevante para ele. Então, a partir disso, a gente começa 

estabelecer uma coisa que a gente chama de missão da revista.  

 

A missão da revista hoje, que na verdade é um pouco a resposta da sua pergunta do que a gente quer 

fazer, a gente que quer ser uma revista que, e essa frase é uma frase roubada de uma frase do 

Schopenhauer que é: “pensar o que ninguém pensou sobre aquilo que todos estão vendo”. Então, é meio 

cabeçudo, e talvez se a gente caísse num avião, a pessoa que lesse isso talvez não entendesse direito o que 

quer dizer, mas para gente é muito claro. A gente quer ser uma revista que pegue os assuntos que estão 

Sérgio Gwerman, diretor de redação da Superinteressante 
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nas cabeças de todo mundo, que identifique o que a gente chama de Zeitgeist, que são os assuntos do 

nosso tempo. Às vezes, esses assuntos estão ligados a alguma manchete de jornal ou, às vezes, eles estão 

ligados só ao interesse das pessoas. Às vezes, pode ser, por exemplo, um Tropa de Elite que vai lá e 

bomba no cinema e está todo mundo falando de Tropa de Elite. Então, de repente, quando a gente percebe 

que existe um interesse, que existe uma série de pesquisas inventando o corpo humano e que as pessoas 

estão muito interessadas em tunar, digamos assim, o próprio corpo, esse é o Zeitgeist. Então o nosso 

assunto é captar esses temas que são as coisas sobre as quais todos estão falando e pensar o que ninguém 

pensou sobre elas, ou seja, oferecer abordagens surpreendentes e inovadores sobre esses temas. 

 

Então, para gente é muito importante pensar o como a gente vai contar as nossas histórias. Ao contrário 

da maioria das revistas que tem definido “olha, eu vou contar esse tipo de história”, para a Super não: “Eu 

vou contar esse tipo de história, dessa maneira”. Então essa combinação que a gente busca, essa é a lei 

para a nossa razão de existência. 

 

- E vocês mudaram dos últimos anos para cá? Porque a revista existe desde 1987, certo? Não deve 

ter sido a mesma revista por tantos anos. Quais foram as principais mudanças? 

 

Não é a mesma desde 1987. Revistas são organismos vivos. Toda revista muda, é natural. Mesmo as 

revistas que mudam de forma mais conservadora, que mudam menos e tal, elas vão se transformando ao 

longo da história, isso é normal. Então, algumas das transformações que a Super passou, elas são sempre, 

digamos assim, revoluções talvez.  Então, a linguagem de arte da revista, por exemplo, ela tem que ir 

mudando. Então muitas mudanças foram assim, a editoria de arte se atualizando e atualizando as 

referências, se apropriando de novas linguagens, ou mudanças de tema. Acho que, por exemplo, 

tecnologia foi um tema que ao longo do tempo foi crescendo muito dentro da revista. Quando a revista 

começou, tecnologia era uma coisa muito restrita a um nicho, a um grupo de pessoas. Quem tinha 

interesse por tecnologia era um grupo pequeno de pessoas e era normalmente coberta muito pelo ponto de 

vista da ciência ou do ponto de vista meio da ideia do futurismo e tudo mais. Com o tempo, a tecnologia 

foi se aproximando de cada um, foi entrando na vida de cada um de nós e dos nossos leitores e, 

naturalmente, ela foi crescendo dentro das nossas páginas. Esses movimentos são naturais muitas vezes. 

Eles começam a aparecer na reunião de pauta, ou o assunto tecnologia começa a aparecer com mais 

frequência e assim vai.  

 

Agora, além disso, a revista teve sim alguns grandes momentos que são os momentos em que a gente, 

digamos assim, troca de missão. Ou, no caso da Super, teve até um momento em que a gente trocou, 

praticamente, para o meio virtual. Quando a Super foi lançada no Brasil em 1987, ela era uma revista, 

digamos assim, de divulgação científica. Mas não era uma revista acadêmica, ela não era revista que se 

propunha a escrever para cientistas. Na verdade, ela se propunha a produzir ciência para leigos. E ela 

tinha um projeto que, inicialmente, era um projeto que apelava muito para o público masculino e que ela 

tinha uma visão de ciência mais estreita, ela cobria muita física, química. A ciência era a finalidade. O 

que a Super fazia dá para dizer que, assim, a Super, ela ia à academia, ela ia nas universidades e contava 
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para os leitores as últimas novidades do mundo científico. Mas ela contava isso para o público leigo, você 

tem muitas revistas que fazem isso contando para um público científico, e a Super não fazia isso. Essa é 

uma revista que, inicialmente, ela caiu muito no coração do público adolescente, eu lia a 

Superinteressante quando eu fiz 10 anos. A Super tinha um mascotinho, tinha quebra-cabeças, joguinhos. 

Era uma revista  que falava muito com o público masculino e mais jovem. 

 

Houve um determinado momento, por volta do ano 2000, que teve uma decisão da editora, eu não 

trabalhava aqui ainda, de mudar o perfil da Super, de tornar a revista uma revista para um público um 

pouco mais velho e também ampliar a gama de interesses da revista. Esse foi um processo bem definidor 

na Super, se voltar, se você for ao site e comparar as capas da Super antes e depois é muito clara a 

diferença. É lá pelo ano 2000 que é a diferença, o que é a mudança e o interesse da revista muda. 

Antigamente, a Super estava muito interessada em, como eu disse antes, em contar as últimas novidades 

da academia. Depois da mudança, a Super passou a se interessar pelos grandes temas da humanidade, as 

grandes questões da humanidade, por esses assuntos grandiosos. A Super, ela para de contar tipo... essa 

matéria do corpo (edição agosto/2011), ela é uma reunião de 15 pesquisas diferentes que a gente tem para 

falar: “olha, este é o futuro do corpo humano”. A gente tenta fazer um grande panorama, a gente olhar 

para grandes ideais. Naquela época [antes da grande mudança editorial], é muito possível que algumas 

dessas 15 pesquisas poderiam ter virado uma capa individualmente, por exemplo, “A revolução dos 

membros”: então é só você pegar o exoesqueleto, a invenção do exoesqueleto. Ela era uma revista muito 

mais focada e com interesses muito mais diretos. 

 

Nessa transição, a grande mudança que a revista passa é que a gente passou a ter um maior leque de 

interesses dentro da ciência, a gente abraçou mais as ciências humanas e a gente mais a olhar para um 

mundo mais perto, a gente começou a sair um pouco da academia e ser uma revista que contava as 

novidades da academia e olhar mais para o mundo. Então, nosso interesse passou a ser o mundo. E daí, 

ela passou a ser uma revista mais pop, com um leque maior de assuntos. 

 

- Quais outros assuntos que também entraram na pauta da revista, além de tecnologia? Talvez meio 

ambiente, religião? 

 

O meio ambiente, por exemplo, é interessante. Se a gente voltar, o meio ambiente se chamava ecologia 

que era uma coisa tipo “vamos defender as aves e os pássaros”. Hoje, a gente cobre esse assunto do ponto 

de vista da sustentabilidade que é muito mais abrangente, a gente se preocupa com sustentabilidade e, em 

última instância, como nós podemos viver melhor. Tanto do ponto de vista da nossa organização, da 

sociedade quanto do ponto de vista da natureza e os recursos minerais e a garantia de que esses bens vão 

continuar se renovando para as próximas gerações, enfim, que a gente seja capaz de construir uma 

sociedade que de maneira geral ela dê mais do que ela tire.  Se você voltar para os anos 80, era a ecologia. 

A ecologia era muito restrita, tipo, como eu mantenho a cobertura vegetal ou como eu faço para proteger 

as espécies. Os temas dela eram mais restritos. Então, acho que houve uma grande mudança. 
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Hoje a gente trouxe muito para a revista o ser humano. Antes, eu acho que o personagem principal da 

revista eram os estudos. Hoje, os estudos também são muito importantes, mas o ser humano talvez seja 

um dos principais personagens e a gente escreve muito sobre comportamento. A gente não faz matérias de 

comportamento tipo “os jovens estão cada vez mais usando calça jeans”. A gente fica tentando ver o que 

os estudos têm a nos contar sobre os seres humanos 

 

- Como vocês fazem para conversar com o público, para descobrir o que eles querem saber e no que 

eles têm interesse? 

 

Você tem toda a razão. A revista é feita para um público e você tem que entender o que o seu público 

quer e como você entregar isso para o seu público. Revistas não tem a abrangência de um jornal. A gente 

fala com um público que é um nicho, é um segmento, por mais que a Super não seja uma revista nicho, 

até pelo tamanho dela. 

 

A gente tem alguns métodos internos na Abril, algumas ferramentas internas da Abril, uma delas chama 

ISL que é o Índice de Satisfação do Leitor. É mais ou menos assim, cada matéria da edição, ela pergunta 

para o leitor: você leu ou não leu? Aí, essa matéria aqui 88% dos leitores responderam que leram. Aí 

perguntam: “quanto que você leu da matéria?” E é mais ou menos assim, essa pergunta está querendo 

medir se você se interessou por esse tema, porque você só mais ler temas pelos quais você se interessa. 

Quanto você leu, ela vai estar medindo se você foi até o fim dessa matéria ou você largou ela no meio? E 

por fim, qual que é a sua avaliação, que nota você dá para a matéria? Isso a gente faz de tanto em tanto 

tempo. A gente tem isso assim, com o tempo. Talvez um desses aqui não te conte muitas coisas, mas, com 

o tempo, esse tipo de medição ajuda muito a gente entender qual o tipo matéria que mais desperta o leitor, 

que mais desperta o interesse do leitor, que tipo de pauta. Aqui a gente começa a entender tipo assim: qual 

foi o tipo de abordagem que o leitor mais gosta. Com o tempo, quando você vê muitos desses você 

começa a perceber que quando dá um tipo de abordagem as pessoas não gostam, quando eu dou aquele 

tipo de abordagem as pessoas adoram. Então, essa é uma ferramenta que a gente tem. Também 

perguntamos das capas, qual a sua opinião sobre a capa, o que você achou, ela chama a atenção? 

 

Enfim, essa é uma ferramenta que a gente tem. Aí tem uma ferramenta meio intuitiva, mas muito 

verdadeira também que é a venda de revistas. O principal fator de compra da edição é a capa, o tema da 

capa e a partir do desempenho de cada edição, a gente sabe também que tipo de assunto interessa a ele 

mais e que tipo de assunto interessa menos.  

 

A gente, às vezes, faz reuniões aqui do tipo de chamar assinantes, uns dez assinantes para bater papo aqui 

na revista. E tem uma coisa que é o seguinte, a gente tenta fazer uma revista, a gente imagina a Super 

como sendo uma revista de assuntos daqueles assuntos que as pessoas estão comentando quando elas 

estão sentadas com os amigos na mesa do bar rindo, ou quando elas estão com a família. E a gente tenta 

imaginar quais são os temas que estão quentes nesse momento, quais são os temas que quando eles param 
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na mesa ou quais são os assuntos quando eles aparecem ali e todo mundo começa a falar e desperta a 

atenção de todo mundo e não sai?  

 

Daí tem um pouco da vida, do interesse pessoal, meio do treino mesmo. Você começa a perceber assim: 

na sua vida, quais são os assuntos que param na mesa do bar? Quais são os assuntos que param na mesa 

da sua família? Quais são esses temas? E no fim das contas, às vezes, isso vira uma técnica também. 

Quando a gente explica o que a gente faz na Super, todo mundo acha muito subjetivo, mas a verdade é 

que para gente é muito claro e a gente sabe muito o tipo de matéria que a gente tá procurando. Então toda 

vez que alguma coisa bate a gente fala “É isso! É por aqui!” 

 

- Qual é a rotina de produção da revista? Como seria o organograma de vocês? 

 

A gente não aqui na Super um ciclo de, por exemplo, produzir uma revista a cada 30 dias. Não tem muito 

essa lógica do tipo: acabamos uma, o que vamos fazer para a próxima edição? Não é assim. A gente pauta 

matérias desvinculadas muito da edição em que elas vão sair. Então quando a gente tem uma reunião de 

pauta, a gente pauta a matéria para três meses, por exemplo. Porque as nossas matérias demorar para ser 

feitas. Uma matéria da Super, em geral, a gente espera que fique dois meses em apuração. Tem que 

apurar, tem que comprar livro, até os livros chegarem demora, tem que esperar os entrevistados 

responderem, nem todos respondem imediatamente, então tem uma certa demora. Enfim, tem que 

escrever, e os textos da Super são longos, 25 mil toques, demora para escrever essas coisas normalmente. 

Então não dá para você trabalhar de 30 em 30 dias. Não dá para você falar: o que eu vou fazer para os 

próximos 30 dias? 

 

Então, o nosso ciclo, a gente pauta algumas matérias, mais ou menos desvinculada da edição em que ela 

vai ser publicada. Claro que isso não serve para tudo, às vezes aparece assunto em que essa matéria 

precisa ser feita para a próxima edição, então a gente acaba fazendo matérias em cinco dias ao invés de 

dois meses. Não é uma regra. Se existe um assunto muito quente, nós precisamos detalhar. Ou quando a 

gente sente que vai sair um livro e a gente queria escrever sobre esse assunto, então nós fazemos para a 

próxima edição. Tudo isso é muito caso a caso. Não existe uma regra geral. 

 

- Como aquela matéria publicada no mês de abril (2011) sobre desastres naturais, certo? 

 

É um exemplo. Essa é uma matéria que a gente fez em uma semana. Porque a gente achou que era 

importante e que era naquele mês. Então o assunto que as pessoas estavam pensando naquele momento, o 

que as pessoas estavam enxergando naquele momento e que a gente podia pensar em alguma coisa 

original era o desastre do Japão. Então, para cumprir a nossa missão naquele mês, a gente precisava fazer 

aquela capa. 

 

Mas, enfim, normalmente a gente pauta a revista. O repórter começa a apurar. Às vezes esse repórter faz 

aqui dentro a apuração ou é um freelancer de fora que está fazendo. Em um determinado momento, a 
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gente encontra a arte e o texto. Começa a fazer com que a arte trabalhe a partir da apuração do nosso 

repórter. Porque para gente é muito importante que a arte conte a história também. E a arte da Super, o 

design da Super, ele não é de colocar só uma fotinho. A gente tenta fazer com que ele crie, faça parte da 

história que a gente está contando. Então é importante, em determinado momento, a arte começar a se 

mover e trabalhar, também com os colaboradores dela: tem o ilustrador, um cara para fazer uma 

ilustração em 3D, fotógrafo, tratador de imagens e tudo mais. 

 

Aí, quando a coisa começa a fechar, ela começa a chegar na minha mesa para eu ler e fazer marcações de 

edição, mudanças e tudo mais. A última etapa é a montagem da revista: colocar as matérias nas páginas, 

ver como será o ritmo da edição, que matéria vem depois de qual. Então aí a gente falar: não essa 

sequência não está legal, muito branco, precisamos dar uma mexida nisso. Ou então retirar alguma 

matéria e guardar para a próxima edição. Tem que montar o fluxo da revista, o ritmo: se ela está muito 

rápida, se ela está muito picada, se está muito densa u muito corrida. Aí cada editor tem o seu jeito de 

montar a revista. Eu, por exemplo, gosto de colocar as matérias mais legais no começo. Gosto de colocar 

a capa, logo em seguida coloca a segunda matéria da edição. Mas tem gente que acha que depois de uma 

capa muito longa tem que colocar uma matéria mais curta para dar uma descansada. Enfim, cada um 

monta do seu jeito. 

 

- Como é feita a seleção de temas das capas? Existe essa preocupação em escolher diferentes temas? 

Por exemplo, esse mês vai ser psicologia, no próximo nós fazemos biologia. 

 

Não de uma maneira tão: esse mês foi isso, então no próximo mês é aquilo. A gente tem um cuidado sim 

para ter uma variedade. Na Super, é muito importante para gente surpreender o leitor. O leitor que ser 

surpreendido. Toda vez que a gente pergunta para os leitores da revista, eles respondem: a gente adora a 

Super, porque a gente gosta dessa sensação de virar a página e ser surpreendido pelo que vem logo 

depois. 

 

Então essa coisa da capa é muito importante para gente. É importante que a capa dê essa sensação para o 

leitor. Por isso, a gente não se preocupa em dizer: foi psicologia, agora tem que ser biologia. Mas o leitor 

não pode saber de onde vem a próxima capa, não pode ser previsível. Esse mês (outubro/2011), eu fiz 

uma capa de religião e no mês que vem eu quero olhar para outro lado. Essa variedade é muito importante 

porque a gente sabe que ela é muito valorizada pelo leitor. 

 

Então a gente tem essa preocupação mais de variar para acima de tudo surpreender. Não é que nós 

estejamos preocupados e fazer uma cada disso, outra daquilo. Na verdade, o que a gente quer é 

surpreender. 

 

- Isso também conta para todas as reportagens que estão dentro da revista, certo? Para não ficar 

repetitivo. 
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Vale. A gente quer muito que cada vez que o leitor vire a página, ele tenha uma surpresa. Cada vez que 

ele vire a página diga: que ideia boa! Então nós temos muito essa tentativa de não ter mais que uma 

matéria sobre tecnologia ou mais que uma matéria de hard science, mais que uma matéria de 

comportamento. Isso é mais para ter essa sensação de surpresa. É muito importante para o leitor da Super. 

 

- Quais são os critérios usados para descartar uma matéria? 

 

Esse é um assunto que a gente não pode pensar nada que ninguém pensou, esse é um assunto que 

ninguém está enxergando. É meio subjetivo, mas, basicamente, são os assuntos que não cumprem a nossa 

missão, como eu te falei no começo: a gente que ser aquela revista. Então os assuntos que são descartados 

são os assuntos que a gente julga que cumprem a missão. 

 

- Então o tempo de apuração é variado. Podem ser três meses como pode ser uma semana. E 

aquelas editorias fixas, elas demoram uma semana? 

 

Normalmente não é uma semana. O abre da sessão de tecnologia do próximo mês (novembro/2011), nós 

vamos fazer sobre o Kindle Fire e foi decidido agora porque, até ontem, nós achávamos que íamos fazer 

sobre o iPhone, mas assistimos ao lançamento e nem achamos tão legal, não é a notícia mais importante 

de tecnologia, não é produto mais importante da área. O produto do Kindle é mais importante, nem 

exatamente por causa do tablet, mas a grande história do mês é a Amazon tentando ir atrás da Apple. 

Então decidindo isso tudo desde ontem e é para já, isso acontece, mas, em geral, as matérias demoram 

mais para ser feitas. 

 

- Quanto à tradução da ciência, existe algum critério editorial que diga como deve ser feita a 

tradução, quais ferramentas usar? Ou vai da criatividade de vocês? 

 

O que está por trás disso é o seguinte: a gente está aqui para contar uma história. A função de qualquer 

reportagem jornalística é contar boa história, que tenha começo, meio e fim, que os leitores sejam capazes 

de entender aquilo que você está falando. Para isso, acho que um bom jornalista, uma pessoa que tenha 

um bom texto tem que ter a capacidade de usar todas as ferramentas que estão a disposição dele e a 

qualquer momento. Então, em algum momento isso aí pode ser uma metáfora. Agora, às vezes, é um 

infográfico, que também faz parte desse universo. 

 

Qual é a melhor maneira de contar essa história? Sempre isso que a gente está se perguntando. Qual a 

melhor maneira de explicar isso para o leitor. Às vezes é construindo uma metáfora, às vezes é 

construindo uma ilustração. O que está por trás disso, mais que a criatividade do repórter, é a nossa 

vontade de contar uma boa história. 

 

- E a decisão de montar um infográfico ou colocar a informação em texto, isso o repórter já começa 

a fazer desde a apuração ou é sentando com o editor que se decide? 
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Isso é muito trabalho do editor. A edição da Super é uma parte muito nevrálgica daquilo que a gente faz. 

É um momento muito central do nosso trabalho é a edição. O trabalho da Super dentro da redação é a 

cabeça. Eu gosto de dizer o seguinte: nós não temos tantos repórteres aqui, que são os nossos braços. 

Então os nossos braços nem sempre estão na redação. Mas dentro da redação está a cabeça. Então qual 

que é o trabalho dessas pessoas que estão aqui? Ter ideia de pauta, olhar para o mundo e captar esses 

temas que estão na cabeça das pessoas e editar as matérias, no sentindo de pensar como que eu vou contar 

essa história. Então assim: eu recebi esses dados aqui que o repórter descobriu que as vacas tem esse tipo 

de comportamento. Como eu faço para contar essa história para o leitor? As vacas fazem fofoca. Na 

verdade, o editor é o cara mais tarimbado para olhar para caixa de ferramentas e falar: para essa história 

aqui, eu quero usar essa ferramenta. 

 

Então, nosso trabalho de edição é muito assim: pensar, fazer o projeto e depois escolher as melhores 

ferramentas para executar esse projeto. Digamos assim, nós somos o engenheiro da obra. E todas essa 

coisas: vamos fazer um infográfico? Tudo isso é ferramenta. O infográfico não é um fim, ele é um meio. 

Não se decide fazer um infográfico do acaso, mas, sim: estou contando essa história, qual é a melhor 

maneira de contar essa parte da história? Essa parte da história eu posso contar com um infográfico. É um 

trabalho do editor, tanto o de arte quanto o de texto. 

 

- Então não existe uma prioridade entre texto ou imagem? 

 

O que tem a prioridade é a história sempre. A melhor maneira de contar a história. A Super é uma revista 

de texto, e textos longos. Ou seja, a Super é uma revista que se você comparar com o mercado, ela é uma 

revista onde se escreve muito mais do que na média do mercado. As matérias de capa da Super são 25 mil 

toques. São poucas as revistas que chegam nas bancas todo mês com matérias de 25 mil toques. E isso faz 

parte do nosso projeto editorial. Então, é claro que a gente não vai fazer uma matéria de capa que tenha 5 

mil toques, nunca. Agora, não está escrito em nenhum lugar que tenha que ter 25 mil toques. Para cumprir 

a nossa missão tem que escrever bastante e nós apuramos muito para escrever. Para escrever sobre um 

tema, a gente lê muito. A parte mais difícil de escrever a Super não é escrever 25 mil toques, é escrever só 

25 mil toques. A primeira vez que um repórter vai escrever para a Super e é matéria de capa ele fala que é 

uma matéria muito grande e que não vai dar conta. Só que aí, depois que ele apura e começa a escrever, 

ele entende que o problema é escrever só 25 mil toques. Isso porque a gente apura tanto. Para escrever 

essa matéria sobre o futuro do corpo (agosto/2011), por exemplo, a gente lê tanto estudo e livro que 

depois quando você tem que entregar tudo aquilo e chegar em 25 mil caracteres, é um esforço muito 

grande. 

 

Mas como você estava falando, não existe prioridade de arte ou de texto. A prioridade é a história. 

 

- Como a revista fala sobre ciência, podem acontecer alguns erros, porque a ciência é uma área bem 

complexa e específica. Como vocês lidam com o erro? 
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Bom, o erro é simples: você corrige na próxima edição e pede desculpas. Erro não tem erro. E a gente 

erra. 

 

- Mas existe uma preocupação em ter alguma checagem para conferir se a tradução foi feita de 

maneira correta? 

 

Às vezes, o que você faz? Às vezes um repórter pode mandar e perguntar: professor olha esse trechinho, 

olha esse parágrafo aqui. Está correto? Depende de cada repórter, da responsabilidade. Se ele achar que 

não precisa, que está seguro em relação a isso. 

 

O problema na verdade não é o erro e nem que o cientista não saiba escrever. A grande tensão entre 

cientistas e jornalistas é a questão da simplificação. A gente não escreve para cientistas, a gente escreve 

para um público leigo. Então, nós temos que sempre escrever como o exemplo que você citou: vacas 

fazem fofoca. E os cientistas, eu entendo eles. Eles passam anos estudando um traço de comportamento 

da vaca e a gente vai lá e escreve que elas fazem fofoca. Cientista não tem muito senso de humor, 

normalmente, e principalmente no Brasil, eles não são muito encantados pelas metáforas também. Tudo 

eles acham que é exemplificar: “você simplificou minha ideia”. Eu acho que essa é maior tensão que a 

gente tem com a comunidade científica. Não é, exatamente, publicar informações erradas, mas o cientista 

diz que não é nada disse que nós escrevemos. Então, vária vezes a gente escuta cientista dizendo: está 

tudo errado, tem que publicar o erro. Então, eu digo: não tem problema. Eu sou o maior interessado em 

corrigir o erro, porque eu não tenho nenhum interesse em manter uma informação errada para o meu 

leitor, agora me aponta o erro. Erro para mim é quando eu vou lá e explico que as vacas viram para direita 

para transmitir uma informação, quando, na verdade, elas viram para esquerda. A gente disse A e era B. 

Erros são coisas que você pode medir e corrigir. Se o especialista não gostou que eu disse que vacas 

fazem fofoca, eu não considero isso um erro. Você dizer isso, você criou uma metáfora muito potente, 

muito bacana, você explicou para as pessoas e toda a explicação vai estar na revista do porquê disso. 

 

Eu acho que simplificar é uma arte. A maioria das pessoas usa o termo simplificação como uma ideia 

pejorativa, simplista. E, realmente, ninguém quer ser simplista, ninguém quer reduzir coisas complexas 

para um simplismo bobo. Mas eu acho que a capacidade de pegar um assunto complexo e transformar ele 

em algo divertido e acessível para as pessoas é muito difícil e eu acho que é um mérito que, 

particularmente, a Super tem.  Às vezes, os cientistas acham que se não publicar exatamente da maneira 

como ele escreveu, mas eu não tenho como publicar as teses deles porque não interessa ao público e não 

tem espaço suficiente para publicar tudo. 

 

- Eu percebo dois valores/notícia muito presentes na Superinteressante: proximidade e novidade. É 

isso mesmo? 
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Eu acho que tem duas coisas em geral, que eu diria assim: a gente tenta apresentar para o leitor um mundo 

que ele não conhece e explicar o que ele já conhece. Eu acho que o grande approach de notícia da Super é 

esse. Eu quero apresentar um mundo novo para ele e eu também quero explicar aquele mundo que ele já 

conhece. 

 

- E sobre as novas mídias, mídias sociais e tecnologias. Como está sendo a transição? 

 

Eu não encaro como uma transição porque eu acho que a transição supõe que a gente está indo de um 

lugar para o outro. Eu não acho que a gente está trocando a revista pelo iPad, nem pela internet. Eu acho 

que a gente está vivendo num ecossistema de mídia em que existem várias plataformas diferentes. Então 

eu não acho que a gente está transitando. Acho que estamos crescendo para outras plataformas. Não acho 

que a internet ou o iPad vão substituir a revista. Acredito que eles adicionam oportunidades de entregar 

aquilo que o meu leitor gosta. Eles adicionam uma oportunidade para eu cumprir a minha missão com o 

leitor.  

 

É assim que a gente encara. A gente tenta pensar no que eu posso fazer. O conteúdo da Super no 

Facebook é totalmente diferente do conteúdo no site, que é completamente diferente do conteúdo da 

revista, que é completamente diferente do iPad, porque a gente tenta olhar para cada plataforma e falar: 

como eu posso cumprir a minha missão nessa plataforma? Então é assim que eu enxergo.  

 

Então o iPad, ele é uma versão da revista. Então o que nós estamos fazendo lá é uma Superinteressante 

digital, como seria essa experiência de ler a revista, uma publicação mensal, numa plataforma que permite 

maior interatividade. Então o que a gente se preocupa por mês é que essa plataforma tem mais 

oportunidade de contato entre o leitor e o conteúdo. A revista tem uma série de vantagens: ela é dobrável, 

você leva para qualquer lugar, mas realmente não dá para interagir com o conteúdo. E no iPad você tem 

mais oportunidade para fazer isso.  

 

Então a gente olha para as nossas matérias e se pergunta quais são as novas oportunidades que essa 

plataforma traz para eu contar essas histórias. Então, o que eu acho do iPad na verdade, particularmente, 

nem é que você deva ficar criando  interações a cada página. Eu acho que boa parte das revistas de iPad 

sofrem  de um excesso de botões para você apertar. Eu acho que uma das coisas que você pode propiciar 

para o leitor não é mais botão, é menos botão. Se você pegar algumas das melhores revistas para iPad, o 

que eles têm é uma qualidade de leitura das matérias que é excelente. Você não precisa mais deixar duas 

colunas, quatro colunas de texto entulhadas numa página. Você consegue produzir páginas em que a 

distribuição do texto é muito mais agradável para leitura. Esse é um tipo de vantagem que a gente tenta 

explorar já que a gente é uma revista com muito texto. O iPad tem uma imensa oportunidade de você ter 

um ganho de qualidade nesse sentido para o seu leitor. 

 

Agora, nós fazemos muita infografia na Super e infografia também é uma oportunidade muito legal de 

interação. Em vez de você ter a necessidade de distribuir tudo numa mesma página, você pode ter uma 
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ilustração, aí aperta um botão e se desloca para o lado. Daí, você consegue determinar uma sequência de 

leitura e isso numa revista pode ser mais complicado. E você pode mostrar coisas para os leitores de 

outros ângulos, mostrar outras perspectivas que na revista não tem, está tudo estático 

 

- Gostaria de saber alguns dados sobre a Superinteressante: tiragem, assinantes, número de vendas. 

 

A tiragem, quantas revistas você imprime por mês, no mês de outubro, por exemplo, foram 441.772 

exemplares. A tiragem é composta pelo número de assinantes, mais a sua expectativa de venda, mais a 

sua expectativa de encalhe. Toda revista tem encalhe, isso faz parte do trabalho. Você nunca vende 100%. 

Porque quando você tem 33 mil pontos para abastecer, você sempre vai ter um encalhe, que faz parte da 

matemática de vender revista. Então como chegamos nesse número: a gente vê qual que é a minha 

carteira de assinantes nesse mês, qual que é a minha expectativa de venda e quantas revistas e qual a 

expectativa de encalhe. Então se eu quero vender 50 mil revistas, eu não posso imprimir 50 mil revistas, 

eu preciso imprimir 50 mil mais a expectativa de encalhe. 

 

A carteira de assinantes se mantém relativamente estável e, hoje, ela está por volta de 240 a 250 mil 

exemplares. A expectativa de venda também varia coisa de 10 mil para cima ou para baixo, por mês. 

Então nós ficamos por aí: por volta de 430 a 450 mil. 

 

Agora a média de circulação, que a venda de exemplares, é a soma entre exemplares vendidos e 

exemplares assinados. Aí nós estamos numa média de 350 mil e num mês bom a gente passa de 400 mil. 

 

- Você tem exemplos de algumas edições históricas, capas que fizeram sucesso ou geraram 

polêmicas? 

 

Tem um monte. As capas sobre religião, geralmente, costumam ser as mais polêmicas porque a gente tem 

um approach sobre religião em que a gente escreve sobre o assunto, mas a gente não parte do pressuposto 

de que a bíblia foi escrita por Deus. A gente fez uma capa, por exemplo, sobre quem escreveu a bíblia. 

Para algumas pessoas essa resposta é muito simples e não precisa escrever 10 páginas para responder, só 

de quatro palavras. Então a nossa abordagem sobre religião, é engraçado, porque ela desperta o interesse 

de muitos leitores, ao mesmo tempo, ela cria muita polêmica. Então tem uma série de capas de religião 

que provocaram polêmicas 

 

Também existem as edições verdes, teve uma em que a gente falou sobre o fim dos oceanos e a crise da 

exploração dos oceanos.  A gente fala de alguns temas polêmicos dentro da própria ciência, como o que a 

gente escreveu sobre a ciência nazista e o conhecimento produzido por eles. Outra capa sobre os cientistas 

religiosos, por exemplo, essa capa sobre ciência espírita, que fala sobre como que ciência e religião 

podem conviver. 
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Acho que a gente tem feito uma série de capas de comportamento muito bacanas. Capas que explicam 

personalidades, como a nossa capa sobre psicopatas no trabalho que é um tema bacana e que tem muito a 

ver com os nossos tempos com o crescimento de loucos nas corporações. Então eu acho que com as 

nossas capas, nós não costumamos derrubar presidentes, mas eu acho que elas derrubam o queixo dos 

nossos leitores no sentido de que eles pensam: Uau! Que tema surpreendente, quero muito saber sobre 

isso aqui! 

 

- Considerações finais: 

 

Uma grande transformação pela qual a Super também: a Super é uma revista de ciência? O que é a Super? 

Assim, a gente não se considera uma revista de divulgação científica. Eu acho que a grande 

transformação pela qual a Super passou foi que a ciência deixou de ser fim para ser um meio. 

Antigamente, a gente escrevia sobre ciência. Hoje, a gente usa ciência para escrever sobre o mundo. 

Então se você for pegar uma matéria da Super você vai ver que ela tem poucos personagens. O 

personagem principal da nossa revista são os estudos. Eu estou falando dos assuntos do ser humano 

enquanto tema de pesquisa da ciência. Então quando a gente vai fazer uma matéria sobre psicopatas, você 

pode ver que não tem muitos personagens, a matéria é construída em cima de estudo. Todas as fontes que 

a gente entrevista são cientistas. E esse que é o papel da ciência hoje. A gente entende a ciência como 

uma forma de ajudar o leitor a entender o mundo em que ele vive. A gente acha que a ciência é a melhor 

ferramenta para entender esse mundo, porque ela é o conhecimento. O que eu chamo de ciência não é a 

física e a química, mas o conhecimento. Então, quando eu quero escrever sobre psicopatas, eu quero saber 

o que o ser humano conhece sobre isso. As melhores respostas para isso estão nos estudos. Então eles são 

as nossas fontes e esse é o papel principal da ciência. 

 

Então você falar: psicopatas no trabalho, isso não é ciência. Tudo é ciência. Tudo pode ser contado a 

partir dela. Realmente não existe uma disciplina na faculdade chamada “Psicopatas no trabalho”. Mas a 

nossa curiosidade vai produzir informações sobre isso e é isso que eu quero responder: explicar esse 

fenômeno a partir do conhecimento humano. Então eu acho que a Super não é uma revista de ciência, eu 

acho que ela é uma revista de conhecimento. 

 

Figura 39 – Redação da Superinteressante em São Paulo-SP 
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Anexo 2 – Revistas analisadas 

 

Superinteressante edição 287 – janeiro/2011 
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Superinteressante edição 288 – fevereiro/2011 
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Superinteressante edição 289 – março/2011 
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Superinteressante edição 290 – abril/2011 
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Superinteressante edição 291 – maio/2011 
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Superinteressante edição 292 – junho/2011 
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Anexo 3 – Questionários de análise 

 

QUESTIONÁRIO DE ANÁLISE 

Projeto: JORNALISMO SUPERINTERESSANTE: VALORES, ROTINAS E TRADUÇÃO 

 

Identificação do Material – 

Edição em que a matéria foi publicada: 

 

 

A) Questões relativas ao jornalismo científico e a tradução 

 

I – Qual o tema da reportagem? 

1.(  ) Saúde 

2.(  ) Educação 

3.(  ) Ciências sociais 

4.(  ) Física 

5.(  ) Química 

6.(  ) Religião 

7.(  ) Biologia 

8.(  ) Ciências humanas 

9.(  ) Comportamento 

10.(  ) Tecnologia 

11.(  ) Meio ambiente 

12.(  ) Outros: 

_____________________________________________________________________________________ 

 

II – Que tipos de ferramenta a reportagem apresenta: 

1.(  ) Ferramentas textuais 

2.(  ) Ferramentas visuais 

 

III - Qual é o total de páginas da matéria? 

_____________________________________________________________________________________ 

 

IV – Dessas páginas, quanto foi destinado ao texto? 

_____________________________________________________________________________________ 

 

V – Quanto foi destinado às imagens? 

_____________________________________________________________________________________ 
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VI – Quais são as ferramentas textuais utilizadas: 

1.(  ) Explicação dos termos técnicos 

2.(  ) Exemplos 

3.(  ) Dados numéricos 

4.(  ) Comparação 

5.(  ) Descrição de uma cena 

6.(  ) Anedotas 

7.(  ) Metáfora 

8.(  ) Símile 

9.(  ) Analogia 

10.(  ) Uso personagens envolvidas com o tema para aproximar o leitor da história 

11.(  ) Outros:  

_____________________________________________________________________________________ 

 

VII – Quais são as ferramentas visuais utilizadas: 

1.(  ) Iconografia 

2.(  ) Infografia 

 

VIII – Na ferramenta visual, seja em uma iconografia ou em uma infografia, qual é o tipo elemento 

iconográfico é usado: 

1.(  ) Ilustração 

2.(  ) Gráfico 

3.(  ) Diagrama 

4.(  ) Fotografia 

5.(  ) Mapa 

6.(  ) Outros:  

_____________________________________________________________________________________ 

 

IX – Como se dá a relação entre a ferramenta visual e o texto? 

1.(  ) Complementar o texto 

2.(  ) Ilustrar o texto 

3.(  ) Facilitar o texto 

4.(  ) Outros: 

_____________________________________________________________________________________ 

 

 

B) Questões relativas ao Newsmaking e valores/notícia: 

 

I – Quais são os valores/notícia do jornalismo científico da reportagem: 

1.(  ) Senso de oportunidade 
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2.(  ) Timing 

3.(  ) Impacto 

4.(  ) Significado 

5.(  ) Pioneirismo 

6.(  ) Interesse humano 

7.(  ) Cientistas célebres 

8.(  ) Proximidade 

9.(  ) Variedade e equilíbrio 

10.(  ) Conflito 

 

II – Quais são as necessidades, que servem como valores/notícia, apresentadas: 

1.(  ) Necessidade de sobrevivência 

2.(  ) Necessidade cultural 

3.(  ) Necessidade de conhecimento 

 

III – Quais são as fontes presentes na reportagem: 

1.(  ) Fontes oficiais 

2.(  ) Pesquisas 

3.(  ) Especialistas 

4.(  ) Fontes adicionais: personagens que fornecem informações suplementares ou ampliam a dimensão da 

história 

3.(  ) Outros: 

_____________________________________________________________________________________ 

 

IV – Liste os especialistas citados na reportagem: 

 

  Nome Localidade Gênero Especialidade Vinculação/Instituição 

1 

     2 

     3 

     4 

     5 

     6      

7      

8 

     9      

10      
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V – Liste as fontes adicionais citadas na reportagem: 

 

  Nome Localidade Gênero 

1 

   2 

   3    

4    

5    

6    

7    

8    

9    

10 

    

 

VI – Liste as pesquisas citadas na reportagem: 

 

  Localidade Especialidade Vinculação/Instituição 

1 

   2 

   3    

4    

5    

6    

7    

8    

9    

10 
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QUESTIONÁRIO DE ANÁLISE 

Projeto: JORNALISMO SUPERINTERESSANTE: VALORES, ROTINAS E TRADUÇÃO 

 

Identificação do Material – Destino existe? 

Edição em que a matéria foi publicada: edição 287 – janeiro/2011 

 

 

A) Questões relativas ao jornalismo científico e a tradução 

 

I – Qual o tema da reportagem? 

1.(  ) Saúde 

2.(  ) Educação 

3.(  ) Ciências sociais 

4.( X ) Física 

5.(  ) Química 

6.( X ) Religião 

7.( X ) Biologia 

8.( X ) Ciências humanas 

9.( X ) Comportamento 

10.(  ) Tecnologia 

11.(  ) Meio ambiente 

12.(  ) Outros: 

_____________________________________________________________________________________ 

 

II – Que tipos de ferramenta a reportagem apresenta: 

1.( X ) Ferramentas textuais 

2.( X ) Ferramentas visuais 

 

III - Qual é o total de páginas da matéria? 

16 páginas 

 

IV – Dessas páginas, quanto foi destinado ao texto? 

9 páginas e meia 

 

V – Quanto foi destinado às imagens? 

6 páginas e meia 

 

VI – Quais são as ferramentas textuais utilizadas: 

1.( X ) Explicação dos termos técnicos 

2.( X ) Exemplos 
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3.( X ) Dados numéricos 

4.( X ) Comparação 

5.( X ) Descrição de uma cena 

6.( X ) Anedotas 

7.( X ) Metáfora 

8.( X ) Símile 

9.( X ) Analogia 

10.( X ) Uso personagens envolvidas com o tema para aproximar o leitor da história 

11.(  ) Outros:  

_____________________________________________________________________________________ 

 

VII – Quais são as ferramentas visuais utilizadas: 

1.( X ) Iconografia 

2.(  ) Infografia 

 

VIII – Na ferramenta visual, seja em uma iconografia ou em uma infografia, qual é o tipo elemento 

iconográfico é usado: 

1.( X ) Ilustração 

2.(  ) Gráfico 

3.(  ) Diagrama 

4.(  ) Fotografia 

5.(  ) Mapa 

6.(  ) Outros:  

_____________________________________________________________________________________ 

 

IX – Como se dá a relação entre a ferramenta visual e o texto? 

1.(  ) Complementar o texto 

2.( X ) Ilustrar o texto 

3.(  ) Facilitar o texto 

4.(  ) Outros: 

_____________________________________________________________________________________ 

 

 

B) Questões relativas ao Newsmaking e valores/notícia: 

 

I – Quais são os valores/notícia do jornalismo científico da reportagem: 

1.(  ) Senso de oportunidade 

2.(  ) Timing 

3.(  ) Impacto 

4.( X ) Significado 
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5.(  ) Pioneirismo 

6.( X ) Interesse humano 

7.( X ) Cientistas célebres 

8.( X ) Proximidade 

9.( X ) Variedade e equilíbrio 

10.( X ) Conflito 

 

II – Quais são as necessidades, que servem como valores/notícia, apresentadas: 

1.( X ) Necessidade de sobrevivência 

2.( X ) Necessidade cultural 

3.( X ) Necessidade de conhecimento 

 

III – Quais são as fontes presentes na reportagem: 

1.(  ) Fontes oficiais 

2.( X ) Pesquisas 

3.( X ) Especialistas 

4.( X ) Fontes adicionais: personagens que fornecem informações suplementares ou ampliam a dimensão 

da história 

3.(  ) Outros: 

_____________________________________________________________________________________ 

 

IV – Liste os especialistas citados na reportagem: 

 

  Nome Localidade Gênero Especialidade Vinculação/Instituição 

1  Swami Nirmalaiatmananda Brasil M  Religião Vedanta 

Líder do movimento religioso Vedanta no 

Brasil  

2 Franklin Leopoldo Silva Brasil/SP  M Filosofia  Faculdade São Bento  

3 Sami Arrmed Isbelle  Brasil/RJ  M 

Religião 

Muçulmana  

Sociedade Beneficente Muçulmana do Rio 

de Janeiro  

4 Albert Einstein  Alemanha  M Física  -------------------- 

5 Brian Greene Estados Unidos M Física  Universidade Columbia  

6 Gerard t’Hooft  Holanda  M Física  Nobel de Física em 1999  

7 Daryl Bem  Estados Unidos  M Psicologia  Universidade Cornell  

8 Dolores Malaspina Estados Unidos  F Psiquiatria  Universidade de Nova Iorque  

9 David Barker  Inglaterra  M Medicina  Universidade de Southampton  

10 Anthony Bogaert  Canadá  M Psicologia  Universidade Brock  

11 Thomas Bouchard Estados Unidos M Psicologia Universidade Minnesota 

12 Steven Pinker Estados Unidos M Psicologia Universidade Harvard 

13 James Watson Estados Unidos M Biologia Molecular 

Codescobridor do DNA e primeiro líder do 

Projeto Genoma Humano 
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V – Liste as fontes adicionais citadas na reportagem: 

 

  Nome Localidade Gênero 

1  Um dos autores da reportagem Brasil/SP  M 

2 Charles Gaston Estados Unidos  M 

3 Jim Springer  Estados Unidos  M 

4 Jim Lewis  Estados Unidos  M 

 

VI – Liste as pesquisas citadas na reportagem: 

 

  Localidade Especialidade Vinculação/Instituição 

1 Inglaterra Medicina/Epidemiologia  Universidade de Southampton  

2 Suécia  Genética  Universidade de Linköping  

3 Estados Unidos  Genética  Universidade do Alabama  
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QUESTIONÁRIO DE ANÁLISE 

Projeto: JORNALISMO SUPERINTERESSANTE: VALORES, ROTINAS E TRADUÇÃO 

 

Identificação do Material – Amizade - por que é impossível ser feliz sozinho 

Edição em que a matéria foi publicada: edição 288 – fevereiro/2011 

 

 

A) Questões relativas ao jornalismo científico e a tradução 

 

I – Qual o tema da reportagem? 

1.( X ) Saúde 

2.(  ) Educação 

3.( X ) Ciências sociais 

4.(  ) Física 

5.(  ) Química 

6.(  ) Religião 

7.( X ) Biologia 

8.( X ) Ciências humanas 

9.( X ) Comportamento 

10.( X ) Tecnologia 

11.(  ) Meio ambiente 

12.( X ) Outros: Economia 

 

II – Que tipos de ferramenta a reportagem apresenta: 

1.( X ) Ferramentas textuais 

2.( X ) Ferramentas visuais 

 

III - Qual é o total de páginas da matéria? 

12 páginas 

 

IV – Dessas páginas, quanto foi destinado ao texto? 

6 páginas 

 

V – Quanto foi destinado às imagens? 

6 páginas 

 

VI – Quais são as ferramentas textuais utilizadas: 

1.( X ) Explicação dos termos técnicos 

2.( X ) Exemplos 

3.( X ) Dados numéricos 
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4.( X ) Comparação 

5.( X ) Descrição de uma cena 

6.( X ) Anedotas 

7.( X ) Metáfora 

8.( X ) Símile 

9.( X ) Analogia 

10.( X ) Uso personagens envolvidas com o tema para aproximar o leitor da história 

11.(  ) Outros:  

_____________________________________________________________________________________ 

 

VII – Quais são as ferramentas visuais utilizadas: 

1.( X ) Iconografia 

2.( X ) Infografia 

 

VIII – Na ferramenta visual, seja em uma iconografia ou em uma infografia, qual é o tipo elemento 

iconográfico é usado: 

1.( X ) Ilustração 

2.(  ) Gráfico 

3.( X ) Diagrama 

4.(  ) Fotografia 

5.(  ) Mapa 

6.(  ) Outros:  

_____________________________________________________________________________________ 

 

IX – Como se dá a relação entre a ferramenta visual e o texto? 

1.(  ) Complementar o texto 

2.( X ) Ilustrar o texto 

3.( X ) Facilitar o texto 

4.(  ) Outros: 

_____________________________________________________________________________________ 

 

 

B) Questões relativas ao Newsmaking e valores/notícia: 

 

I – Quais são os valores/notícia do jornalismo científico da reportagem: 

1.(  ) Senso de oportunidade 

2.(  ) Timing 

3.( X ) Impacto 

4.( X ) Significado 

5.( X ) Pioneirismo 
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6.( X ) Interesse humano 

7.(  ) Cientistas célebres 

8.( X ) Proximidade 

9.( X ) Variedade e equilíbrio 

10.( X ) Conflito 

 

II – Quais são as necessidades, que servem como valores/notícia, apresentadas: 

1.( X ) Necessidade de sobrevivência 

2.( X ) Necessidade cultural 

3.( X ) Necessidade de conhecimento 

 

III – Quais são as fontes presentes na reportagem: 

1.(  ) Fontes oficiais 

2.( X ) Pesquisas 

3.( X ) Especialistas 

4.( X ) Fontes adicionais: personagens que fornecem informações suplementares ou ampliam a dimensão 

da história 

3.(  ) Outros: 

_____________________________________________________________________________________ 

 

IV – Liste os especialistas citados na reportagem: 

 

  Nome Localidade Gênero Especialidade Vinculação/Instituição 

1 Paul Zak  Estados Unidos  M Neurologia  Universidade da Califórnia  

2 Robin Dunbar  Inglaterra  M Antropologia  Universidade de Oxford  

3 Georg Valiant  Inglaterra  M Psiquiatria  Universidade Harvard  

4 Andrew Oswald Inglaterra  M Economia  Universidade de Warwick  

5 Nicholas Christakis  Estados Unidos  M Sociologia  Universidade Harvard  

6 James Fowler  Estados Unidos  M Sociologia  --------------------- 

7 Robert Putnam  Estados Unidos  M Sociologia  --------------------- 

8 Augusto de Franco  Brasil/SP  M 

Especialista em Redes 

Sociais  --------------------- 

9 Barry Wellman  Canadá  M Sociologia  Universidade de Toronto  

 

 

V – Liste as fontes adicionais citadas na reportagem: 

 

  Nome Localidade Gênero 

1 William Gore  Estados Unidos  M 
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VI – Liste as pesquisas citadas na reportagem: 

 

  Localidade Especialidade Vinculação/Instituição 

1 Estados Unidos Neurologia  Universidade da Califórnia  

2 Estados Unidos  Neurologia  Instituto Nacional de Saúde Mental dos Estados Unidos 

3 Inglaterra  Neurologia Universidade de Oxford  

4 Estados Unidos Saúde Universidade Harvard 

5 Estados Unidos Saúde Universidade Duke 

6 Estados Unidos Psicologia  Universidade de Princeton  

7 Canadá  Sociologia  Universidade de Toronto  

8 Estados Unidos  Psicologia  Universidade de Michigan  

9 Estados Unidos  Redes sociais  Universidade da Califórnia  
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QUESTIONÁRIO DE ANÁLISE 

Projeto: JORNALISMO SUPERINTERESSANTE: VALORES, ROTINAS E TRADUÇÃO 

 

Identificação do Material – O que pensam os animais 

Edição em que a matéria foi publicada: edição 289 – março/2011 

 

 

A) Questões relativas ao jornalismo científico e a tradução 

 

I – Qual o tema da reportagem? 

1.(  ) Saúde 

2.(  ) Educação 

3.(  ) Ciências sociais 

4.(  ) Física 

5.(  ) Química 

6.(  ) Religião 

7.( X ) Biologia 

8.(  ) Ciências humanas 

9.( X ) Comportamento 

10.(  ) Tecnologia 

11.(  ) Meio ambiente 

12.( X ) Outros: Psicologia e Zoologia 

 

II – Que tipos de ferramenta a reportagem apresenta: 

1.( X ) Ferramentas textuais 

2.( X ) Ferramentas visuais 

 

III - Qual é o total de páginas da matéria? 

10 páginas 

 

IV – Dessas páginas, quanto foi destinado ao texto? 

5 páginas 

 

V – Quanto foi destinado às imagens? 

5 páginas 

 

VI – Quais são as ferramentas textuais utilizadas: 

1.( X ) Explicação dos termos técnicos 

2.( X ) Exemplos 

3.( X ) Dados numéricos 
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4.( X ) Comparação 

5.( X ) Descrição de uma cena 

6.( X ) Anedotas 

7.( X ) Metáfora 

8.( X ) Símile 

9.( X ) Analogia 

10.( X ) Uso personagens envolvidas com o tema para aproximar o leitor da história 

11.(  ) Outros:  

_____________________________________________________________________________________ 

 

VII – Quais são as ferramentas visuais utilizadas: 

1.( X ) Iconografia 

2.(  ) Infografia 

 

VIII – Na ferramenta visual, seja em uma iconografia ou em uma infografia, qual é o tipo elemento 

iconográfico é usado: 

1.(  ) Ilustração 

2.(  ) Gráfico 

3.(  ) Diagrama 

4.( X ) Fotografia 

5.(  ) Mapa 

6.(  ) Outros:  

_____________________________________________________________________________________ 

 

IX – Como se dá a relação entre a ferramenta visual e o texto? 

1.( X ) Complementar o texto 

2.( X ) Ilustrar o texto 

3.(  ) Facilitar o texto 

4.(  ) Outros: 

_____________________________________________________________________________________ 

 

 

B) Questões relativas ao Newsmaking e valores/notícia: 

 

I – Quais são os valores/notícia do jornalismo científico da reportagem: 

1.(  ) Senso de oportunidade 

2.(  ) Timing 

3.(  ) Impacto 

4.(  ) Significado 

5.( X ) Pioneirismo 
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6.( X ) Interesse humano 

7.(  ) Cientistas célebres 

8.( X ) Proximidade 

9.(  ) Variedade e equilíbrio 

10.(  ) Conflito 

 

II – Quais são as necessidades, que servem como valores/notícia, apresentadas: 

1.(  ) Necessidade de sobrevivência 

2.(  ) Necessidade cultural 

3.( X ) Necessidade de conhecimento 

 

III – Quais são as fontes presentes na reportagem: 

1.(  ) Fontes oficiais 

2.( X ) Pesquisas 

3.( X ) Especialistas 

4.( X ) Fontes adicionais: personagens que fornecem informações suplementares ou ampliam a dimensão 

da história 

3.(  ) Outros: 

_____________________________________________________________________________________ 

 

IV – Liste os especialistas citados na reportagem: 

 

  Nome Localidade Gênero Especialidade Vinculação/Instituição 

1 Mark Bekoff  Estados Unidos  M Biologia  Universidade do Colorado  

2 Alexandra Horowitz  Estados Unidos  F Psicologia  

Especialista em 

Comportamento Animal  

3 Jane Goodall  Inglaterra  F Primatologia  ------------------ 

4 Karen McComb  Inglaterra  F Zoologia  Universidade de Sussex  

5 Christopher Bird  Inglaterra  M Zoologia  Universidade de Cambridge  

6 Louis Herman  Estados Unidos  M Psicologia  Universidade do Havaí  

7 Kathleen Dudzinski  Bahamas/Japão/Hondures  F Zoologia  

Dolphin Communication 

Project  

8 Bernd Heinrich  Estados Unidos  M Biologia  Universidade de Vermont  

9 Joyce Poole  Estados Unidos F  Zoologia  Fundação Elephant Voices 

10 Frans de Wall Estados Unidos M Psicologia Universidade de Northwest 

11 Christine Nicol  Inglaterra F  Zoologia ------------------ 
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V – Liste as fontes adicionais citadas na reportagem: 

 

  Nome Localidade Gênero 

1 Alex, Papagaio Estados Unidos ------- 

2 Marine, Cão labrador  ----------------- ------- 

3 Kanzi, Bonobo  Estados Unidos ------- 

4 Chaser, Cão border collie  Estados Unidos ------- 

5 Merlin, Golfinho  México ------- 

 

VI – Liste as pesquisas citadas na reportagem: 

 

  Localidade Especialidade Vinculação/Instituição 

1 Japão  Zoologia  Universidade Kyushi  

2 Inglaterra  Zoologia  Universidade de Cambridge  

3 Inglaterra  Zoologia  Universidade de Cambridge  

4 Estados Unidos  Zoologia  Universidade de Northwest  
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QUESTIONÁRIO DE ANÁLISE 

Projeto: JORNALISMO SUPERINTERESSANTE: VALORES, ROTINAS E TRADUÇÃO 

 

Identificação do Material – A fúria da natureza 

Edição em que a matéria foi publicada: edição 290 – maio/2011 

 

 

A) Questões relativas ao jornalismo científico e a tradução 

 

I – Qual o tema da reportagem? 

1.(  ) Saúde 

2.(  ) Educação 

3.(  ) Ciências sociais 

4.( X ) Física 

5.( X ) Química 

6.(  ) Religião 

7.(  ) Biologia 

8.(  ) Ciências humanas 

9.(  ) Comportamento 

10.(  ) Tecnologia 

11.( X ) Meio ambiente 

12.( X ) Outros: Geologia 

 

II – Que tipos de ferramenta a reportagem apresenta: 

1.( X ) Ferramentas textuais 

2.( X ) Ferramentas visuais 

 

III - Qual é o total de páginas da matéria? 

10 páginas 

 

IV – Dessas páginas, quanto foi destinado ao texto? 

Aproximadamente 5 páginas 

 

V – Quanto foi destinado às imagens? 

Aproximadamente 5 páginas 

 

VI – Quais são as ferramentas textuais utilizadas: 

1.( X ) Explicação dos termos técnicos 

2.( X ) Exemplos 

3.( X ) Dados numéricos 
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4.( X ) Comparação 

5.( X ) Descrição de uma cena 

6.(  ) Anedotas 

7.( X ) Metáfora 

8.(  ) Símile 

9.(  ) Analogia 

10.(  ) Uso personagens envolvidas com o tema para aproximar o leitor da história 

11.( X ) Outros: Possibilidades no Brasil de desastres naturais 

 

VII – Quais são as ferramentas visuais utilizadas: 

1.( X ) Iconografia 

2.( X ) Infografia 

 

VIII – Na ferramenta visual, seja em uma iconografia ou em uma infografia, qual é o tipo elemento 

iconográfico é usado: 

1.( X ) Ilustração 

2.( X ) Gráfico 

3.(  ) Diagrama 

4.(  ) Fotografia 

5.(  ) Mapa 

6.(  ) Outros:  

_____________________________________________________________________________________ 

 

IX – Como se dá a relação entre a ferramenta visual e o texto? 

1.( X ) Complementar o texto 

2.( X ) Ilustrar o texto 

3.(  ) Facilitar o texto 

4.(  ) Outros: 

_____________________________________________________________________________________ 

 

 

B) Questões relativas ao Newsmaking e valores/notícia: 

 

I – Quais são os valores/notícia do jornalismo científico da reportagem: 

1.( X ) Senso de oportunidade 

2.(  ) Timing 

3.( X ) Impacto 

4.( X ) Significado 

5.(  ) Pioneirismo 

6.(  ) Interesse humano 
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7.(  ) Cientistas célebres 

8.( X ) Proximidade 

9.(  ) Variedade e equilíbrio 

10.(  ) Conflito 

 

II – Quais são as necessidades, que servem como valores/notícia, apresentadas: 

1.( X ) Necessidade de sobrevivência 

2.(  ) Necessidade cultural 

3.(  ) Necessidade de conhecimento 

 

III – Quais são as fontes presentes na reportagem: 

1.(  ) Fontes oficiais 

2.(  ) Pesquisas 

3.( X ) Especialistas 

4.(  ) Fontes adicionais: personagens que fornecem informações suplementares ou ampliam a dimensão da 

história 

3.( X ) Outros: Instituições científicas tratadas como especialistas 

 

IV – Liste os especialistas citados na reportagem: 

 

  Nome Localidade Gênero Especialidade Vinculação/Instituição 

1 Costas Synolakis Estados Unidos M Geologia University of South California 

2 Bill McGuide Inglaterra M Geologia London University 

3 

Augusto José Pereira 

Filho Brasil/SP M Ciências atmosféricas Universidade de São Paulo 

4 Afonso Vasconcelos Brasil/SP M Sismologia Universidade de São Paulo 

5 Gabriele Hegerl Reino Unido F Climatologia Universidade de Edimburgo 

6 Michael Hayes Estados Unidos M Diretor 

Centro Nacional de Mitigação da 

Seca 

7 Fernando Carvalho Brasil/RJ M Engenharia Nuclear 

Universidade Federal do Rio de 

Janeiro 

8 Laércio Vinhas Brasil/RJ M Diretor de segurança 

Comissão Nacional de Energia 

Nuclear 

9 Alan Robock Estados Unidos M Climatologista Universidade Rutgers 

10 David Morrison Estados Unidos M 

Responsável pela divisão 

encarregada de monitorar asteroides Nasa 

11 ------------- França ---- Energia Agência Internacional de Energia 

12 ------------- Estados Unidos ---- Climatologia Universidade Estadual da Flórida 

13 ------------- Estados Unidos ---- Sismologia Universidade Columbia 
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QUESTIONÁRIO DE ANÁLISE 

Projeto: JORNALISMO SUPERINTERESSANTE: VALORES, ROTINAS E TRADUÇÃO 

 

Identificação do Material – Psicopatas no trabalho 

Edição em que a matéria foi publicada: edição 291 – maio/2011 

 

 

A) Questões relativas ao jornalismo científico e a tradução 

 

I – Qual o tema da reportagem? 

1.( X ) Saúde 

2.(  ) Educação 

3.(  ) Ciências sociais 

4.(  ) Física 

5.(  ) Química 

6.(  ) Religião 

7.(  ) Biologia 

8.(  ) Ciências humanas 

9.( X ) Comportamento 

10.(  ) Tecnologia 

11.(  ) Meio ambiente 

12.( X ) Outros: Psicologia 

 

II – Que tipos de ferramenta a reportagem apresenta: 

1.( X ) Ferramentas textuais 

2.( X ) Ferramentas visuais 

 

III - Qual é o total de páginas da matéria? 

10 páginas 

 

IV – Dessas páginas, quanto foi destinado ao texto? 

Aproximadamente 4 páginas e meia 

 

V – Quanto foi destinado às imagens? 

Aproximadamente 5 páginas e meia 

 

VI – Quais são as ferramentas textuais utilizadas: 

1.( X ) Explicação dos termos técnicos 

2.( X ) Exemplos 

3.( X ) Dados numéricos 
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4.( X ) Comparação 

5.( X ) Descrição de uma cena 

6.( X ) Anedotas 

7.( X ) Metáfora 

8.( X ) Símile 

9.(  ) Analogia 

10.( X ) Uso personagens envolvidas com o tema para aproximar o leitor da história 

11.(  ) Outros:  

_____________________________________________________________________________________ 

 

VII – Quais são as ferramentas visuais utilizadas: 

1.( X ) Iconografia 

2.( X ) Infografia 

 

VIII – Na ferramenta visual, seja em uma iconografia ou em uma infografia, qual é o tipo elemento 

iconográfico é usado: 

1.(  ) Ilustração 

2.(  ) Gráfico 

3.( X ) Diagrama 

4.( X ) Fotografia 

5.(  ) Mapa 

6.(  ) Outros:  

_____________________________________________________________________________________ 

 

IX – Como se dá a relação entre a ferramenta visual e o texto? 

1.(  ) Complementar o texto 

2.( X ) Ilustrar o texto 

3.(  ) Facilitar o texto 

4.( X ) Outros: O infográfico resume o texto; as fotografias criam uma interatividade com o leitor 

 

B) Questões relativas ao Newsmaking e valores/notícia: 

 

I – Quais são os valores/notícia do jornalismo científico da reportagem: 

1.(  ) Senso de oportunidade 

2.(  ) Timing 

3.(  ) Impacto 

4.( X ) Significado 

5.(  ) Pioneirismo 

6.( X ) Interesse humano 

7.(  ) Cientistas célebres 
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8.( X ) Proximidade 

9.(  ) Variedade e equilíbrio 

10.(  ) Conflito 

 

II – Quais são as necessidades, que servem como valores/notícia, apresentadas: 

1.( X ) Necessidade de sobrevivência 

2.( X ) Necessidade cultural 

3.( X ) Necessidade de conhecimento 

 

III – Quais são as fontes presentes na reportagem: 

1.(  ) Fontes oficiais 

2.( X ) Pesquisas 

3.( X ) Especialistas 

4.( X ) Fontes adicionais: personagens que fornecem informações suplementares ou ampliam a dimensão 

da história 

3.(  ) Outros: 

_____________________________________________________________________________________ 

 

IV – Liste os especialistas citados na reportagem: 

 

  Nome Localidade Gênero Especialidade Vinculação/Instituição 

1 Paul Babiak Estados Unidos M Psicologia Especialista em Comportamento no Trabalho 

2 Martha Stout Estados Unidos F Psiquiatria Escola Médica de Harvard 

3 Roberto Heloani Brasil/SP M Psicologia 

Fundação Getúlio Vargas/SP e Universidade 

Estadual de Campinas 

4 Belinda Board Reino Unido F Psicologia Universidade de Surrey 

5 Katarina Fritzon Reino Unido F Psicologia Universidade de Surrey 

  

 

V – Liste as fontes adicionais citadas na reportagem: 

 

  Nome Localidade Gênero 

1 Luana (nome fictício) ------------------ F 

2 Empresa Enron Estados Unidos ----- 

3 Bernard Madoff Estados Unidos M 

4 Skip (nome fictício) Estados Unidos M 

 

VI – Liste as pesquisas citadas na reportagem: 

 

  Localidade Especialidade Vinculação/Instituição 

1 Pesquisa realizada em 54 países Economia Consultoria PriceWaterhouseCoopers 
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QUESTIONÁRIO DE ANÁLISE 

Projeto: JORNALISMO SUPERINTERESSANTE: VALORES, ROTINAS E TRADUÇÃO 

 

Identificação do Material – Homens X Mulheres 

Edição em que a matéria foi publicada: edição 292 – junho/2011 

 

 

A) Questões relativas ao jornalismo científico e a tradução 

 

I – Qual o tema da reportagem? 

1.( X ) Saúde 

2.( X ) Educação 

3.( X ) Ciências sociais 

4.(  ) Física 

5.(  ) Química 

6.(  ) Religião 

7.( X ) Biologia 

8.(  ) Ciências humanas 

9.( X ) Comportamento 

10.(  ) Tecnologia 

11.(  ) Meio ambiente 

12.( X ) Outros:  Economia 

 

II – Que tipos de ferramenta a reportagem apresenta: 

1.( X ) Ferramentas textuais 

2.( X ) Ferramentas visuais 

 

III - Qual é o total de páginas da matéria? 

10 páginas 

 

IV – Dessas páginas, quanto foi destinado ao texto? 

5 páginas 

 

V – Quanto foi destinado às imagens? 

5 páginas 

 

VI – Quais são as ferramentas textuais utilizadas: 

1.( X ) Explicação dos termos técnicos 

2.(  ) Exemplos 

3.( X ) Dados numéricos 
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4.( X ) Comparação 

5.( X ) Descrição de uma cena 

6.( X ) Anedotas 

7.( X ) Metáfora 

8.(  ) Símile 

9.(  ) Analogia 

10.( X ) Uso personagens envolvidas com o tema para aproximar o leitor da história 

11.(  ) Outros:  

_____________________________________________________________________________________ 

 

VII – Quais são as ferramentas visuais utilizadas: 

1.(  ) Iconografia 

2.( X ) Infografia 

 

VIII – Na ferramenta visual, seja em uma iconografia ou em uma infografia, qual é o tipo elemento 

iconográfico é usado: 

1.(  ) Ilustração 

2.( X ) Gráfico 

3.(  ) Diagrama 

4.( X ) Fotografia 

5.(  ) Mapa 

6.(  ) Outros:  

_____________________________________________________________________________________ 

 

IX – Como se dá a relação entre a ferramenta visual e o texto? 

1.( X ) Complementar o texto 

2.( X ) Ilustrar o texto 

3.( X ) Facilitar o texto 

4.(  ) Outros: 

_____________________________________________________________________________________ 

 

 

B) Questões relativas ao Newsmaking e valores/notícia: 

 

I – Quais são os valores/notícia do jornalismo científico da reportagem: 

1.(  ) Senso de oportunidade 

2.(  ) Timing 

3.( X ) Impacto 

4.( X ) Significado 

5.(  ) Pioneirismo 
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6.( X ) Interesse humano 

7.(  ) Cientistas célebres 

8.( X ) Proximidade 

9.( X ) Variedade e equilíbrio 

10.( X ) Conflito 

 

II – Quais são as necessidades, que servem como valores/notícia, apresentadas: 

1.( X ) Necessidade de sobrevivência 

2.( X ) Necessidade cultural 

3.( X ) Necessidade de conhecimento 

 

III – Quais são as fontes presentes na reportagem: 

1.(  ) Fontes oficiais 

2.( X ) Pesquisas 

3.( X ) Especialistas 

4.( X ) Fontes adicionais: personagens que fornecem informações suplementares ou ampliam a dimensão 

da história 

3.(  ) Outros: 

_____________________________________________________________________________________ 

 

IV – Liste os especialistas citados na reportagem: 

 

  Nome Localidade Gênero Especialidade Vinculação/Instituição 

1 Louann Briezendine Estados Unidos F Neurobiologia Universidade Harvard 

2 Lise Elliot Estados Unidos F Neurocientista Universidade Rosalind Franklin 

3 Philip Zimbardo Estados Unidos M Psicologia Universidade Stanford 

4 Jane McGonigal Estados Unidos F Especialista em Games ------------------ 

5 Linda Babcock Estados Unidos F Economia Universidade Carnegie Mellon 

6 John List Estados Unidos M Economia Universidade de Chicago 

 

 

V – Liste as fontes adicionais citadas na reportagem: 

 

  Nome Localidade Gênero 

1 Jennifer Britz Estados Unidos F 

2 Sheryl Sandberg Estados Unidos F 

3 Bem Barres Estados Unidos M 
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VI – Liste as pesquisas citadas na reportagem: 

 

  Localidade Especialidade Vinculação/Instituição 

1 Estados Unidos Psicobiologia Centro Psicobiológico de Pittsburgh 

2 Estados Unidos Psicologia Fundação Gallop 

3 Estados Unidos Economia Universidade de Chicago 
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Anexo 4 – Questionário original projeto: “Mídia e Violência” 
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